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l l i e r m o C l e m e n t e I t i b e i r o . 

AVISOS ESPECIAIS 
U . i . 1 l l a i v A N n l a 0 mail freqarotaito de 
n u i c i m c i r u p u i e Rii,eir,ii t-reto, »•> '»rei 
Sa Matrir, -'7 Cozinha k bratiili-irn o ú p- r̂ti.((i.-/. 
•a ; vinhos du primeira f|itnlli1.do ; ©xrelleut-a 
aommoilm pari famílias . víajautu* a bem mon-
tado torvlvo do lianlios. 

A estas interrogacoes respondoriio 09 
inspirados pela loi d o l « t » l—6 o oaso 
d o enlupinnnto. 

O projooto d o sr. depn t ado A. T i n . 
t o nao p6da nor convert ido om loi, 
porqne a aofSo govornamonta l no mo-
menta actua l 6 a fomentagao do cro-
d i to—0 aou projocto o auuu l l a com-
plotamcnta . 

B. Pau lo , jnn l io , 1901. 

M . 

A d j u d i c a ç ã o f o r ç a d a 

O projecto n. 27-A, de i to anno , apre-
aontado n a Camara doa deputados fe-
deraes pe lo dr. Alfredo 1'into, estabe-
lecendo regra» para a ad jud icação de 
bens naa execuções em geral, foi u m a 
aurpresa, s onã j n m a ci lada, para cn-
Volvor oa capitaoa eonfiadoa A lavoura 
aob a Knrantia o segurança (la loi n . 
H272, do 5 do ou t ub ro do ÍH^S. o dec. 
di> Governo 1'rovinorio, n. 109-A, do 
1U do jane i ro do 1H90. 

A loi do 1S85 tovo om vista reitabo-
Iccor e dcsonvolrer o credito, rotrahido 
|>elaa diaponiçOea da loi n. 1231, d o 
18IJ1, abo l i ndo a ad jud icação forçada 
nas ozocnçüoH om gorul o cstabclo-
eondo rog imon u a i s garant idor no3 
capi taos. 

Kob o impor io da conquista alcan-
çada pela loi do 1485, a lavoura, a in-
dustr ia o o commorcio doseuvolvoraui 
de modo a levaram o pa iz a um ox-
co.iflo de riquo/.a que está prod i i z in i lo 
n criso po r quo atravensa a lavoura 
onvolvondo nolla as demais industrias. 

Esto phonomono oconomico, que se 
inauifosta ac tuando sobro a lavoura, 
n ão sorá debel lado poios alvitres dos-
encontrados lembrados pelas opinióos 
dos intoressados, o quo j á formam u m a 
Terdadoira colcha do rota lbos. 

As leis economicas são fataes o tem 
seu curso traçado poios factores quo 
as const i tuom o quo não poderão sor 
con juradas pelas modidas violontas, 
parciaes o de excopção, auggoridas 
eob a impressão angustiosa por q u o 
atravessa o pa i z . 

Como med ida salvadora e para nlo-
Var o preço do oafó, o depu tado Al-
frodo 1' iuto lombrou-so do apresentar 
o projecto quo altorn, por completo, a 
lei que rogo as execuções jadiciaos, 
pura rosolvor a criso aguda , mas tran-
aitoria, como não pódo deixar do sor, 
quo nos assoberba. 

Solver phonomonos oconomicos quo 
tém sua ovulação natura l por lois de 
occusião, com pretoriçáo du direitos 
existentes, adqu i r idos om plono domí-
n io do leis quo os garantom, 6 o mais 
com6«inl io esquecimouto o posterga-
ção dos pr inc íp ios economicos o da 
garant ia quo om todos os paizes cnl-
tos coiisagrum suas cuustitniçõos pali-
ticos. 

O governo tora procurado por todos 
os meios, o atú com sacrifícios, hon-
rar o credito da nação no oxtorior, uo 
Cul cumpr imen to do fxmH tgJodn,—o 
porquo o sr. depu tado A. Pinto pro-
tende, com um projocto inoppor tuno , 
doHVlituar o credito part icular , q u a ndo 
dello mais so pre.-isa no poriodo agu-
do p'<r quo passa o paiz ? I 

NOE contractos do mutuo , dosconho-
eiam as partos contracUatcs as lois 
quo os i cgu lamV 

B i o os mutuantes os respousavois 
peliis desvaloi isaçõos em geral V 

No mouionto actual, quando can i* 
taes txtrungoiros t-'m af l lu ido ao paiz , 
com emprogo na lavoura o outras in-
dustrias, confiados na segurança c ga-
rant ias quo ofToroco a actual loi q uo 
regula as oxccuções em geral, ú quo 
sobro o l b lie passa uma esponja, ar-
ro jando se grsndes aommas do cupi-
tac i extrnngoiros o nacionaos aos 
azares o inccr to /a i de u m nysLoma do 
exocuções quo tão maléficos resulta-
dos produz iu , astaucamlo o credito da 
lavoura, o quo dou logar á conqu is ta 
das luís quo aotualmonto v igoram '.' I 

Ora, isto não 6 HOIÍO, não 0 docen-
te, para não so quolif lcur do outro 
modo . 

Fe l i zmente , para honra das tradições 
paul is íus, o sr. depu tado AzovoUo .Mar-
ques eoparou-so do parocar, tão pio-
cip i t iukimouto in ter i osto pela coumis-
aão do 1 o i ist i tu ição, legislação o jn: ti-
ça da ' ' amara dos doputados, o fol-o 
do m o d o correcto, abundando em con-
aidoruções jn r id i -a i, const i tur ionnes o 
•conumicas iucunteotavois . 

E ' do liot. r so quo os lavraíores, em 
todas as r-juniõoi f,uo ató hoje têm 
eilcc uado para resolverem sobro a 
criso por qno passa o pr inc ipa l pro-
dueto do nuns hivonras, entre os alvi-
tres lembrados para coiijural-a — não 
• c l embraram du modif icação das luis 
quo regulam as oxecoções judic iaos, 
o q uo n n i t o bonra a cia .so laboriosa 
a q u e pcrtnncem. 

Estava reservado ao sr. deputado A 
P i u t o fazer tão magnan>ina cortezi» 
A lavoura com chapes « » p r e s t ado !! 

Ve jamos na prat ica, so for o projecto 
Convertido cm lei. 

Bo o valor da d i i i d a fõr interior á 
aval ação do o b j n to penhorado, o 
exequente tem o dire i to do repor o 
excedente e lha será ad jud icado o ob-
jecto em execução. Be, porém, o valor 
fôi de tal sorte exa; gerado, qno o e i 
cedente seja mu i to superior á d iv ida e 
custas — its modo que o executado 
venda, e b n m vendido, o objecto, e 
a i nda pagne a divida, o exequente tem 
o d i re i to dn ped ir que lhe seja adju-
d icado om qu inhão , sómento corres-
ponden te á eua d iv ida e cristas. 

( j u e m extrema essu q u i n h ão ? 
E ' o jata d a execnç 10 ? 

F o r eoata de q cem correm aa des. 
poaaa 4o exequente, o a do axeca . 
l a d o ? 

H&o i r a d o o objecto aoaeeptivel de 
i i v i a â o comatada • aeceiWvel, «orno 
ae prooedor ? 

• a a a a a q o M t a aAo tivar « « t o a pa-
* a M p f e r 

O consnl d o l lrasi l em Londres , sr. 
E . L . Che rmon t , d i r ig ia á Bociedado 
Naoional de Agr icu l tura n m a commu-
nicoção relat iva & organização naqno l . 
la capi ta l do a m a exposição espocial-
mente ded icada nos paizes da Amer i , 
ca Contrai , Amerioa Mer id iona l , Mo-
l i ço , etc., a qual ao roalisarú ouf tua io 
do 1U02. 

Com a a l l nd ida commun icação trans-
mit t iu aquoi lo funccionar io á mesma 
Booiodado u m convito dos organisiido» 
res do d i to enrtamen, para q ao o Bra-
sil se faça representar, o doolara q uo 
o paiz Dão encontrará melhor occnsião 
de fazor n m a propaganda em favor do 
ougmonto d o c o a i a m o do ca fá no ox-
trangairo. 

Babomos qno a Booiodado Nacioual 
de Agr icu l tura promoverá oa moios do 
corresponder ao convi te quo lho foi 
d ir ig ido. 

P R E M I O A G R Í C O L A 
" D Ã . B A R B E R O " 

O dr. I iarretto, para just i f ícar aar.a 

affirmnção do ter a Africa p roduz ido 

o anno passado tr in ta mi lhõea do 1U-

los de borracha, pedo o prazo do dons 

mezog o meio . 

O nosso corrospondonto veiu ao es-

oriptorio desta folha o deelarou .nos 

qno com mu i t o prazer concodiu esso 

praso. 

Floo, po is , o dr . Barrot to esporado. 

O C o i i M n n c i o D E B Ã O P A U J . O 

I lo jo , n a missa coovontaal , ás 8 ho-
ras, na egreja de S . l ionto, progará o 
revmo. froi I t aymuudo Autossi, reli-
gioso domin icano . 

Amanhã , á 1 hora ila tardo, deve 
reunir ão a congregação da Facu ldade 
do Dire i to , para dc l ihorar sobro a 
convenionoia do começarem os cursos 
complomcutaros . 

I lo jo , ao moio-dia, reuno-so om ses-
são a mosa admin is t ra t iva da irrnan-
dado da Bnuta Cana. 

O sr. ba rão do T.a l iarre, Min is t ro 
residente da I l espanha j u n t o do Go-
verno da l topub l ica Brasileira, não virá 
mais, como ae dizia, roassamir o oxor. 
oicio do suas fnncçõos na capi ta l fe-
doral. 

c f l r a ü T 
0 mor iMdo do cmmltio do nos^a praça Rbriu 

hontem llrin^, pnm os b.incos offorocondo noto-
cios a l i G|H, ji-.-i'n c onse rvando-« : ató efirca do 

molo-dia, scni o . i l lavS • 

Nos ta ho ra , m»atrou-so f r ouxo o morca' Io , son-

do ado[ifftfIít a t a x a pora l do I I 0|l0, cxcopçfio 

feita do b a n c o Commerc i a l I t a l i ano , «juo d a v a 11 ' 

I0| r.\ 
A' l ho ra d a U r d o , Kenora lúon-po a t a x a do 

11 moHtrando-H»; f c . u x o o morc.tdo, quo ás 2 

horns cal i iu linihCíim nte p a r a I I ift. 

Alouro toinj io dopois, os bancriB começaram a 

snear a l a x a n melhores , o , aos poucos, foi uu Ur-

inando o mervado , a tó que o» M u c o s s a t a i a m H 

i l 11*2, 8 ' D i n pos ta om v i go r l i O i to , pelo l tanco 

Commerc ia l I t a l i ano . 

A' u l t ima Lora, o ra pera l a t a x a do 11 1|2, com 

quo fechou o m o n udo indec iso . 

O mov imen to d o opernvGoa r e a t a d a s duran te 

o d ia foi r egu l a r . 

Roal isaram-so a l g un s nog j t los om papvl repas-

sa'io. 
0« ex t remos do d ia f o ram de 11 a I I í í p , 

para o papel bancar lo , o do 11 1|2 a 11 

para o outro papel . 

FIF aa coraçí5e« óo ramblo fornecida" hoatem p> 
la Uo'»» de fj. 1'anlot 

BAQDBS O DI A 9 K' TliT k 

r,ordre» U l"|3-' U 1 ^ 2 
Pn.liaa b-l wc 
Flnmbnrgo 1.021 1.032 

•'"J 
Portugal 3 >7 
Nfw-Votk... .'»3«J 
Soberanos 21$800 

Kxlremnt: 
Contriv bafK<neiroi, I I '1[8 a I I 2I|?.?. 

Contra a c a i xa matria, 11 a U 2 I J .2 , 

I X T K H 5 V S K W 

Com o Cm de melhor sabermos o 

qno so passa notua lmonto no scouario 

pol it ico do Estado, procuramos r.osta 

capital u m repub l i cano mu i t o conlio-

eido, jns tameute oonsiderado chofo, 

com franco accesso na Commissão Cen-

tral o nos bast idores do governo do 

Estii do . 

Be bem que guardemos Bigíllo a l u o « 

loto quan to ao nome, relataremos ama-

nhã o q uo ponsa o i l lustro prócer 

quan to á f u t m a liarmoni.'. dos directo-

ros do par t i do ropub l i cano paul ista. 

Ma t r i z ila Con io l a ç s o . 
I lo jo , por occusi .o di. oncerramonto 

da novena cm honra d o B. Coração 
do Josus, pr ígarA ás (> 1|2 l.orna da 
tardo o rvmo. cunego D u a t t o l .oopol-
do da Eilvn, 

No distr icto da Vargem Grande , mu-
nic íp io do J u i z do 1'úra, foi insta l lado 
u m fCom ic i o l íura l» , f loando inscrip-
tos como membros fundadores 111 la-
vradores da região. 

A presidoncia da aociodado agraria 
foi cor.fiuda ao sr . ma jor J o a q u i m 
Nogueira . laguariho, agr icul tor na fa» 
/.onda do B o m Josus, fazondo pnrto 
da directoria os srs. lavradores : Bel-
m i ro l i rnga , socrctario ; Nicolán Kem-
mitzo Capel l i , 1'rancisoo Augus to da 
Cnnha o l l o n r i quo l í i be i ro Co imbra . 

E m officio d i r ig ido ao sr, dr . Enncs 
do Bouza, prosidento da Booiod-ido 
Nacional do Agr icu l tura Brasileira, foi 
om deta lho tratado dos fins o moios, 
desta associação o estabelecidas as 
relações in t imas quo dovem l igar os 
dous in t i tu tos agrícolas. 

Ao sr. F i rm ino Josâ Barbosa, ama-

nuenso da Soorctaria da Pol ioia , fo-

ram concedidos t ies mozos do l i » 

conça. 

O Rport-Club In tornac iona l inaugu-
ra hoje, ás 8 horas da noite, sua sódo 
social, á rua ,fosó Bon i íac io , 80. G r i -
tos, polo convito. 

Lo ja d o Japão . 
1'ara o annuuc io do p lanlas que os-

to importauto cstabolocimento faz om 
nossa folha chainanion a a t tonção dos 
leitoros, lembrando uos inloressados 
quo 6 ugora n ópoca propr ia do plan-
tações. 

Q U O V A D I S K. . r iari r.-•,• 
do iiltiuL wlcz, á vrol.i li--' • u- ri'toilo. 

No por to de tíantos entraram om 
18!)8 navios e vapores 1.010, com 
1S7.2M tOD. ladaa <lo regi . t ro o f l u 
1898, iï~', com l.iw,'<. i'oõ toneladas do 
registro, a saber : om lbü.-^, 1.00'; com 
1.110.227 toneladas, o em 1SW, b51 
com 1.012.505 toneladas. 

Neste Es tado a prudncção de v i uho 

do 2o munic íp ios , em 18!I8, foi de 

1.10o pipas, p r odu z i ndo 570 ..7')s, o as 

videiras, em 21 mun i ' ipios, estavam 

p r odu z i n do 1.912.. ' ! o em fo rmaç jo 

(0'J. 970. 

0 caíé brasileiro 
Cu ia noticia curiosa (jan s ;1 o ca-

lo I-fú do Bras i l pub l i ca o 1 
do ma io . 

Eil-a : 
t i l a no Bra'.il eaf í or,i demasia. A 

Colheita annunola-so corno auporabnn-
danto. Q u e fczer do tltcU onoinio q uo 
so vai achar d isponível ? 

O min is t ro d»s finança», que é ao 
mesmo tempo medico, o dr Mart ina 
(sic), procoii isa o empregr do» banhos 
do eafú, que são, se^nudo elle, esson-
cia lmento regeneradoras. 

Catroa .m, afim do evitar o cor.sa-
mo, o min istro r.rgauisou um quadro , 
tendendo a demonstrar que os p -vos 
fortes efto «quel les quo bebem cafó : 
exemplo , os Americanos, q n j renee-
ram os beJpaLboes, s imples bobedofos 
de chocolate, os aflrmãc«. que s i o o« 
maiores consumidores «le café com lai-
te e oa s o l d a do ^ma i s discip l inados. 

Contrar iamente ahi »«tão os ch i no " 
zes e oa t og l e z c « , . . tristes bebedores 
de ehá . 

O d r . Mart ino ina inúa que, ae o* 
franeeze. desejam n m a desforra da 
A l lemanha , . n i o M m aaals do q n . bai-
l a i o . d i re i to , d « impor tação dot oa-
Ma braaileiros.» 

S m . a ja tama d . propaganda i ridi-

Váo ser concodidos trinta din.s d o 

licença á directora da escola mode lo 

Miiiiu Jour, d. E l i sa l íaohel do J l a -

codo. 

O Thosonro Mun i c i p a l vai pagur 

3:0005 u .Vanool 1' iuto da Si lva. 

C ' i i i e B i ' i i i i i h t o 

Tendo l ido, sr. roduotor, em vossa 
conceitua folha, nra convito dos pio-
priotarios do Cufú Brandão , para ex-
porimontar o café q n o está servindo ú 
sua vasta freguozin, lá fomos hon tem. 
em companh ia do a lguns amigos, ve-
lhos paulistas. 

Provámos o caf<5, o, todos n<5s o achá-
mos renlmonte suporior , reconheocn l o 
todos quo , om K. Pau lo , só om épocas 
passadas so bebia caí'': us-du). 

Pela delicadeza do paladar, faz lem-
brar o café Auu j it, do kio do Jane i ro ; 
mas o que o d is t ingue de todos os ca-
fós em S. Paulo 6 a completa ausên-
cia do certo am uqo nauseante, que ca» 
ractorisa estes, norá esso resu l tado 
dovido ^ómeii ie . 03 maol i iu ismos aper-
feiçoados do fa/.ondeiro não sabemos; 
o quo, poi'6m, n ' s parece fóra do du-

I vida, Hl. redactor, é quo ns pessoas 
; qno o experiment tioin, dontro do pouco 
; tempo, não poderão lolorav ou t ro 
Calé. 

j Como nelinmos tligi o do elogios o 
I proccdimonto do propr ietár io quo SL 
esmera em bom norvii o publ ico , po-
'limos u v. a insorsão de-.tas observa-
ções n ' o C'Hiincrciu de S>li /' ui , para 
cliam: a nt tenç"o d' s ivtoros.ados o 

j apreciadores.—Ai/ nu paulistas, 

O aiiianiiiinso da P , o feitura si .Toa-

, quim A. Monte iro dc Barros, obteve 

i qu inze dias do liconç;'. 

J O dr. Wences lau do Qao i roz , j u i z 
! federal substi tuto, pronunc iou , como 
I incurso no art. 211 do Cód i go Pona l , 
. An ton io Cand ido B r anqu i nh , ncoa-
j ssdo do passar notas fal ta» ria Franca. 

I E s ( " o nomeados vice-consul do Bra-
Ifi í l : era Mannhostor or. ãobaat ião C i a » 
1 i i icu l ino !)'iiró ; om Ken igobey o Bros-
i lati, o T.ii'vi' o I e l in to E lys ío 

l lndr ig i .c i V ianna de Abreu, qno exer-
ceu o cargo ilo cha.icollor do Con-
solado Geral. 

V e n d a d c c s i a m | H l l i i w 

Somos in formados do q u " a Del?-
! gai ia Piscai do Thesonro l odoral em 
: S. P au l o cessou o abcuo da cornini--
I são i\03 vendodores de c t . iMpilhns, 
| compotentemento hab i l i tados ccro li-
J conça. 

, IV claro «juo a ' pessoas que FO m » 
| carregavam da ven. la daa est .mp i üm •, 
' pe l o q no roeebiam a commi? . ão do 
2 ''[O, r ã o conMnnarflm tnais a fuzel-o, 
pois que, t i 11i o do possuir grandes 
mêtkê -aaaaa l ia quo tem qvaei sotu-
pro entro « is a oito c fn tos mi l réis 
do c . tampi l l i rs para v e n d u — r ã o ae 
sujei tarão n. por nicrc corte.-i» para 
com o publ ico, sustentar essa vonda. 

D a q u i , aaturalnroste, racnl 'a enor-
me pre ju í zo para o publ ico, qnc st>rá 
obrigado, sei.ipre quo oareça Ue es-
tampilliorf, o cjrnptiil-a- na respectiva 
repartição. Scbe-»o qua e ta só func-
cioca das I ' As u lioras da tsrde, o 
qno significa que , fóra destas hora . , é 
impo.-sível, para qnetn hao e«t»ja pre-
sentemcrite reun ido do estampi lhas, 
am igna r qua lquer doi^umiarito em que 
a appar ição de lUs aeja obr igatór ia . 

O lece lomento d>< urna couta, po r 
exeroj Io, fóra daqnel las boras. nV> «». 
poderá f izer se o credor n i o t iver 
e i j i m i i iha . o b r e que asaigne e date 
o respectivo recil ia, a não ser q u e ae 
eonaidere toda a gente obr igada m ter 
em depoaito aernpre em sna casa oa a 
ter M m p r . eora iégo . s t a m p i l h a . de 
d iv . raos valore. , a a bypo tbee . d . ter 
d . f a a . r q a a l q a . r t . aosaaç io , a boras 
MB q o . a Da legae ia l i a c a l tem o aeu 
. x p . d i r a U MK. r r ado . 

A l ém disso, o mov imento daq iclla 
repart ição é mu i t o gruudo, o todos 
sabem o tempo que su perde u l l i quan-
d o ro procisa do qau lquor neto do-
pendonto delia, devido á oonntanto 
aff lueucia do lutetensadoa q no ul l i 
nguarduin, és vozos lioras, quo lhes cho-
guo a voz do serem sorvidos. 

A verba annua l do íj eontoa incluí-
da no orçamouto dc ministér io da l ' a» 
aenila para coinmfeflão IIOH vondedoros 
nesta c a p i t u l o eia t an tos é n a ver.bi-
d o exígua o om poucos mezos ficará 
oxgottuda; dithi, dizem-nos, proveio a 
a resolução do não loucedor ma i s taeH 
commíssõos. ^ lus 6 preciso, o para ÍHBO 

chamamos a a t i euç ío do sr. inspector 
fiscal, ó preciso attender ao iuteresHO 
gorai d o pnldico, q r e lica onormomon-
to lesado com tal n li la; o conf iamos 
quo aquoi lo funecio lario levará ao co-
nl ioc imcnto de seus ahofos osto ma l , 
pura q uo seja romo liado. 

—-^gafc^a— 

Notas polieiaoa. 

O <ir. Ol iveira T,.iboiro, chefa do 
poliuiu, por neto do l iontom, foz bai-
xar as instrucçõos regulamentares para 

0 serviço da Cad':ia Pub l ico da ca-
p i ta l . 

— O carcereiro da cadeia do Banta 
Cruz do I! io Pardo. sr. J o s á Fortuna-
to do Almeida, foi d em i t t i d o daquol lo 
cargo, por maltrut-.r presos coutiudos 
ú sua guai-iln, 

Pera snhstitnil-o foi nomeado o sr. j 
J o ã o do Almeida l i ibo iro . 

— O sr. Angelo do H i a e spod i o u m 
te logramma ao dr. oliofo d o policia, 

1 co inmunica i ido qac a suo propr iedade 
agrícola cm Morro Pe l lado foi invadi-
da po r um numeroso g rupo do pes-
soas, quo coiii inettcm doprodaçõo i . 

O dr . oliofo de pol icia, em telogram-
ma quo dir igiu ao de legado do Kio 
Claro, pe-liu informações minuc iosas 
sobro o occorrido. 

C S / m s a s i o Í J C a t a r i n a s 

Fo r am nomeado , para fa/.or pnrto da 
l iancu oxaminudurn dos cuud ida os ás 
cadoiraa vagaa do lymuau io do Cam-
pinaa: 

CAMIIIÍA riE iNor •./.—Presidente, d r . 
.Torgo Miranda: ílt-ial, dr. Hercu lono 
do Pádua Castro; examinadores , d r . 
J oão Keat ing , dr. i i h i u do A lme ida o 
Bento Ferraz . 

CADT . IR .V n r M : • I A N I C A — P r e s i d e n t e , 

couíiolheiro Leon ;o do Carva lho; lls-
cal, d r . I a u d i d o Oonça lves ( iomi i lo ; 
examinadores, dr . 1'ranci-eo Bl ior iug, 
dr . Ernesto D ias ia Castro o Lirnesto 
L u i z do Ol iveira. 

C A D F I I H oi! i, isT • HT A no n :A- r r —Fro-
aidente, d r . A n t c t i o Carloa de Mornes 
Bulles; ÜHcal, lie. . n ton io Alvares I .o-
lio; cxamini idoies. Gutí tavo Fngo , d r . 
J o ã o Cesar Bierrc ibac î i e Bento Fer-
raz . 

C 'AliEiiiA DE 00 —rros ldento . J o r 
go Miranda; flsii. , dr . Manoel Vieir:. 
Bueno ; C înminad . tes. E du a r do Carloa 
Pereira, d r . E d i u r i l o G ó Baduró 0 
Ernesto L u i z tio Ol ive ira . 

CADEXBA DE HISTORIA NATURAL — 
Presidente, dr . G i s t avo d 1'tra; ti. cal, 
d r . José do Campos Novae-, oxami 
nodorcs, d r . Ab . l i o A lvaro Mu l l e r , 
Mani .o l Agost iu l io Lou renço o Gus tavo 
Engo . 

C.MiíiiRA n : i . i i?ci:ATt:eA—Presiden-
le, d r . J o rgo Miranda: fiscal, dr An-
ton io Rodrigues do Mel lo; examinado 
res, d r . Bi lvio do A lme ida , d r . J o ã o 
Keat ing o Edua rdo Car los Pereira. 

C A O I : I I I A I ) ' . ITAT. ••;;•,—Pn oidento, dr. 
J o rgo Mi randa : fiioal, d r . Josú Ma-
noel Alvares Lobe ; e arai; adores, dr . 
J o ã o Kea t i ng , dr. Ab i l l o Alvaro M ü l » 
lor o d r . C loment 1 lo l fo l i . 

O A O E I B A D E A T U R N U I TicA > A L O E B R A 

—Preaidente , dr . C a n d i d o Oonoalvaa 
Gom ide ; íi ical, d An ton i o l.arlo', dc 
iMoracs Bailes; o taminadores , lù-iiesto 
L u i z do Ol iveira, Gus tavo Lngc o d r . 
B i lv io de A lme ida . 

O dr. Agenot de Azovcdo, B.o dolo-

gado, qno no ach . cm d i l igenc ia em 

Bann i , t legraph i hon t em no dr. Oli-

veira l í ibe iro , ch 'o do po i i . i a , eom-

mun i cando quo cl. :gará a e.iía cap i ta l 

amauhü , d e v i n d o trazer co i a . i " o o . 

nutos do inquor i to a qno procodou ro-

hi t ivameuto ao a.j.«s sinato do quo foi 

v ict ima o monseui ior C la ro Monte i ro 

de Mol lo. 

A 685È.S o " i a o s f S « f i i r t a - c ô r 

( L I V R O DE V I C L A N T A ) 

O olhos, on'o Aaior finir ln.pfrfl, 
e amor promette a todoi, o am'.r aogal 

A. fEBBKIllA 

Q u a n d o cm m i m vos fitais, oll ios do olhares vários, 

pelos inaros do sonho afi lam redondas vélas, 

o das ondas á flor rurgem vultos lendários, 

— recompostas visões sobro apagadas telas. 

Pelas ngnns sem fim, no cerração da b ruma , 

a t rad ição pa::ã revivo sobro o m a r : 

lii roídas o tritões, emba lados ua escuma, 

véiü, [ittontos, ouv i r sereias a cantar. 

Com a b ruma , porém, toda a i l lu-ão desfaz ee, 

o o Bcena' io pagão retorna «o qno ora d an t e s : 

— cavo obysnio n oocnltar sob it enganosa fuCO 

baix ios colosiioos, monstros horr ip i lantes . 

OlhoB ! o vosso olhar é assim enganador I 
Vossa bcl lcza at irai , vossa perf íd ia i n a to ! 
( N a m o r a d o s I sab'-í qno os baixios do amor 
jazem, como os do mar , sob ondu las do | a t a . . . ) 

l'<ol 

P e l a p o l i t i c a 

O Esta lo ffC. Sito Piulo o o Correio 

1'aulistano, cor,tostando a nossa not ic ia 

sobro a pol i t ica estadoal, a l l i rmam o 

sogni nto: 

l.o, que n e n h u m dos om i non t e : ci-

dadãos, drs. Bo rna r l ino do Campos o 

D i n o Buono , renunc iou cand ida tura 

a lgumu, po rquan to n e n h u m dello i u 

apresentara; 

2 ° quo a diroeeão do pa r t i do repn 

bl icano paul ista a i nda não cogitou de 

cand idaturas á pres idênc ia do Estaib 

3.° quo, tanto nosto assumpto , como 

nos outros quo d i zem respeito á eco-

nomia do part ido , ha p lena harmon ia 

do vistas ontro os chefes da si tuação. 

O Cor, cio Vai in , porém, adoanta 

quo o nomo do dr. Berna rd ino de 

J Campos foi l embrado por i nnameros 

republ icanos o aco lh ido em sou odi 

torial do l.o do corrento. 

[ Não duv i damos quo os st a. drs- L i-

no Bueno o Be rna rd i no do Campos 

não tivesBOm penso l m o n t . aprcsenla-

do as Bua:; cao l idatu :as : m is é f.icil 

do comprohendor quo, para soreiu can 

d idatos o renunc iarom ás candidaturas, 

não seria preciso quo r.3 tivessem 

apresentado pe joa lmontc . 1: la: .a 

por exemplo, q u e o sr. Campos Eal>> 

so tivesse l embrado d- cai i l idatura d 

sr. D i n o Bueno o quo o sr. Bernar-

d ino do Campos ro tivesse l e m b r a i " 

de achar inconven iente tal candida-

tura; bastaria, por oxeinplo, q uo o dr 

Bernard ino do Campos, não achando 

á mão n m cand ida to pnra oppOr ao 

dr. D i n o Buei.o, declarasse quo, em 

n l t imo easo, so apresentaria olio pro-

pr io cand idato . 

Não sabemos q t u l é a d irecção do 

par t ido repub l i cano psu l i l i se 

trata da C o m m i s i í o Cent-al, acredita-

mos quo os Brs. l i ub i áo o ; nol Sal 

les n ão t ivessem cog i tado do assum-

pto sc eo tra ia , porém, dos ar.,. Ber-

na rd i no o Lu i z l i x a , dov-raes cr r j 

mesmo pelas dcolaraçõcs do C v i ' h 

Paulistano, q u e mu i t o o mu i t o so tem 

Ar.i:i"BT0 So- -ía 

S o c i e i í a í c d c M c i l i e i n a 

Reajisou-se hen tom a 2" sessão men-
sal da Bociedado do Medicina o Ci-
rurgia, sondo presid ida pelo dr. Ar-
n a l d o \icira du Carva lho o serv indo 
de secretários OB drs. D i o go do Far i a e 
Egyd i o do Carva lho . 

L i d a o approvada a acta dn Heafião 
anteri ir, pasBou-oo ao oxpedionte, e, 
om seguida, o dr. Arna ldo do Carva-
lho, t omando a palavra, declarou á so-
cieduilu quo, a t tondoudo a um pod i do 
do documentos rocobido por B. R. in 
i l irectauionto do dr. Buuardu Prado, 
para p iovar aa accusaçõos quo fez á 
classe módica o para t a m b é m acud i r 
ao repto quo lhe lançou , q uando se ro 
foriu na polemica' com o dr. Barret to , 
á questão medica, como pro: .den to 
da sociedade, íoraeeun os documentos 
podidos, com exclusão dos quo eon* 
t ' ui matér ia do dgi l lo profls ior 

ordem do dia, o mesmo dr. com- ! e 

u incoi i so.'i..dado um caso de cura , t 

A moríe de monsenhor Claro 
Importante diligencia policial 

Fatenda da Faca. 0—C—901 

Conformo lhes anuuna ie i em corroa« 
pondenc ia anterior, par t imos l iontom, 
ás 5 horas da manhã , d s fazenda Au-
reoj/Olis, do sr. Azarias í e r r e i r u Le i te , 
a cavallo, com dest ino á Fm.win da 
Faca, do sr. coronel J o a q u i m da To» 
ledo P i za o A lme idu , a dozo loguaa 
da vi l la de Bauru . 

A vingern foi penosíssima o fatigan-
te, n só ás 11 1(2 da noite chegá i uo i 
ao nosso destino, sondo que, da dia» 
tnncia percorrida o tra jecto do ma i s 
de onzo léguas f i bd to por u m pica-
fíôo,—hoje estrada do rodagem, — om 
moio do nma imnionsa o i n te rm ináve l 
flores ta v irgem. Apesar disso, foz ao 
marcha regular du ran te o dia; mas , 
v i ndo a noite, o com elia, m o d o u b a 
escuridão, os noseos an imaos t i veram 
quo cam inha r a passo, sendo OBse, 
corn certeza, o p r i nc ipa l mot ivo do 
re tardamento da v iagem. 

N i Fira, hospodámo-nos na resi-
dênc ia do sr. ' " .d ido P i n t o da Cu-
nha, admin is t rador da fazondn. C o m o 
se sabe, loi aqu i o u l t imo ponto o n d a 
porinunecou monsenhor C laro Montei-
ro, untes d« sua par t i da para o into-
rior do sertão . 

N o nosso trajecto para aqu i , cap ta» 
ramos o trouxemos em nossa compa-
nh ia o i nd i o J o ã o Manoe l du Bi lvn , 

conhec ido por João Caçador, o caboc lo 
•Salvi dor ' avios More i ra o sua mu l he r , 
a i n d i a Anna Amel i a JcKuiua, q uo fi-
zeram parte da mul io^ra i lu exped ição 
do monsenhor C la ro Monte i ro o esta» 
vam fugidos desde o a taque do i nd ioa 
bravios so' ido° por aquc l l c sac irdoto. 

(» dr. T.'' Of legado iutorrogou-os do-
tidaie.' nto o m a n d o u toioar por t e rmo 
os seus depoimentos . 

Per terem sido in t imados , v ieram 
hoje , á tarde, á presença do dr. A;;o» 
nor do Azevedo, os in-lioB Pedro Lo i t a 

i ir .dl i o qno t ambém t omaram par-
us oxpe.li , o ao tua lmcnto resi-

do uma sua cl iente, do quo in oxtrab in o dom uo ba i r ro denom inado Hatalhinha, 
e i tomago, c qno a mesma so aei.n em I cerca de sei léguas o meia da B o u r ú . 

óp t imas condições do aaúde , t e n d o ja | O i nd io A n t o n i o l i o quo , o nniCO, 

deoorr ido qaú./ .o mt-zea quo foi opo eu;-i parade i ro eo ignorava, o q uo 6 
••ida. j tas 

Por proposta do dr. Pere i ra d a E o » cati 

cha ficou resolvido quo ao providen- I /,•<', 

cio r. J sentido do sor essa mu lhe r mau- j lo 
c .tu- ; Tan t 

! in te 

unha iirq rtaiito, foi cap tu rado 

mnul iã , era sna ca n, no ba i r ro do 

a u m a le^ua o meia da Fi"i, pe-

igentG I t odo l pho Pereira L i m a . 
como uquol le . dous foram 

ido pelo ilr. A / nor, sondo 

por toriuo os sous dopoi-

cogr. do somolhauto assumpto . 

Quan t o á h a rmon i a do vistas, que-

romoa crêr q- io os illustre.s Coll*.* • 

e i t ão comp le tamen te enganados : p ôde 

sor qua liaje. h a rmon i a do violas o: 

os srs. L u i z P i ^ a o J u l i o Meaqn i tn ; 

m i s , sogundo é corrente, o sr. Pru-

dente de Moran veiu do ] i i ' . . o d' 

l i ' Ia l ic i ta capital , atiui do 
lado o cu o c l ín ico . I interrogi 

O dr. Poroira Barrot to p topoz quo tomados 
ja t ambém prov idenc i ado no senti- n. " tos. 

do do ser man t i do nosia cspit . i l uni D a s pessoas q ue est iveram na eo» 
lo,-ato de ' líil dc c i'itíjn, ci. o mu i to n i i t íva do monsenhor Claro, falta ape-

comu iu t i uo interi ' r do Estado . j nas i.er in terrogado o ind io J o su i no , 

(Ja drs Arthur M e n d o n ç a o Alves : ne to do mj/ilão Honor io , 
l.ii. a t ambom fizeram comraunicuções i l.ssos índios , cujos nomes citei , o o 

•i t a .ou observados om suas clinicas, caboclo Sa lvador t ã o as tes temunhas 
in» i ! maÍB impo i tantos do inquor i to , v is to 

j . n i -.'-rotn o ún icos sobreviventes ao ata» 
l.,U.s>o Bi l l i a l i l J ; " i j o contra a exped ição ile monsenhor 

in formar O' Claro e, O tanto, os iinie JS q no p o . 
I d e m informar com verdade sobre a 

JOS loitores, enviuraos u Bauru o 

Ü: 
io empenho do 1; 

env iamos 

nosso reporter A n n i b a l Machado , quo 

nos romotteu diversas correspondon-

cins a respeito do inquér i to q u o ulli 

foi in- lurado sob i o asaa: i na to de 

m : or.ltor Ciar .. 

\':l. . ana l ; ir rap ; l amen to as di-

1: ias do dr A m o r \zovedo. Fo 

l i zmonte , pelo quo no-s informa o nos-

.o r j orter, u m rc u l l ado foi conso-

:;i lo : — 1 ' o foi pós ivel nos intoros-

do , prep u .r o lomantos para a pla-

neja 1; autor ia dos indioa mansoe, apo 

iar do toda a pre i ccapação doa da-

morto doffso sacerdoto o 

Honor io . 

dos Índ ios 

Ignac io o iti .'ii 

depo imentos da 
o oor.cluir o so» 

^ toc i iaonto 

c: 1 e 

I 

Foi riOincada o sr. Francisco O 
i d a Bilvft J ú n i o r para sorvir no oflleio 
|do taboll iSo cic uo l i a o respec t i va 
| nnnezos ila comarca do t'.v a Branca, 
durauto o imped imento do Bcrvontaa-

' r io vi ta l íc io sr. An ton i o Faiv.ui, que 
| obtuve seiü Laczcs de l icoaça. 

O 1 "l iarei A' 'ousu Eugên i o J l í , 

I j t t iz '•'. 1'. ' ito de Ap i aby , ped iu i:ua 

I remoção pa ra o comarca do B . José 

I dos ' "ai iro.-, que so acha era co:,-

j curso , 
— . — — -

P e l i areneia t o ra l da C impa i . ' : ' « 
I d e Loterias Nacionacs do Brn-il, á 
rua 1 r> do Novembro , n, 27-A, foi ven-
d i d a o bi lhete li. l"S2!>. 1 reia lado com 

; CO contos, da loteria ila capital fede-
i r a i , extrai. ida hoeter.', r o r i .. prove-
i r ámos os noaaos leitores quu ao lial.i 
I l i t i i ía dcLi-lo já 1 ara a gTnude loteria 
, i lo tOi.i contos, a oxtrahir «o era 22 do 
{corrente, visto q: 'o a ruoisia r CL IS 
| conta vender es o grande j i cmiu ao:« 
seu freguezes. 

Bo lado o 

p irto da 

ro-.-** t i i e c i i n i do i a do« roacoi-Ttnte". ã 

c »deira do Gre-m do O t n r ' »IO ila 

capi ta l , aia .uLnCitniçfto ao tlr. Adel-

pho l.otz, quo não acooitou tal in-

cuta ben oi a. 

1 

\ Toi i.cto flo L '.ntem, i 

i sr. F. V,*. Banor para f, 

raeica a investi;.- c a 

i clorar quo i: io . • c ,:-'. 

i dorer polili- o, a r."o 

I o sou din-ito d o per, n 

aul todo e u a umptos 

par t ido . 

E, se ha 1: riz,or,i ; di 

! amor á disc :pli i ' .a ] r'.i 

d irei to o Coi'f 

nuctOi i ado. e 

I liter, sem aud 

j qui ta , a c . 

i no ne t a m p e i 

! . . i. 

j amor a d i 

; d ire i to o L-

I déc lara i <b 

som and ionc ia 

! elara qr.u '< c 

' cog i tar» d_ en 

i do Es t ado ? 

• E l 'c .i t . " . 

i v is t is entro i 

; passo quo a ii 

' toda r lutl ' a 
I , . 
I repu . i 

i Pare 

. d o OV,' 

i qno o 

; I ' .f Í. 

Q u e 

si' t c 

ravo um ca-

• j era cx ig i t 

r.i : ,-, c .11 

as o tarito 

, com que 

so ju lgo: . 

1er ao sua-i o; ' 

t. r dos indios , r : a: 

o i . c i l do facto do a 

c ircum itancias. 

r . L u î z 

nos ùkvi 2.3 e 21 <1ü 

[h (la 

L i dot i f lamonto 
ti.ilos cllee, pcjiloatîo 
gu i n to .so!-ro o tragioo 
do i: o F' 10 ; 

Nas voHperas do r» f'.ii- ao oncontro 
dos sclvag'.-ne, o . qaaea pretond;^ oa-
tocbifïiir, lovando, para prciider-lhea a 
afctonçAo, miasaogfts, fazendas, arin vj 

0 Tnii;dcz'i£', moaaenbor CI iro o o ca-
1 y l í ono i i ' ) con vidaram dÍ7'r-;a3 
pt oaa jK.ri t omarem parte na expe-
di \!o, o df^las eo np rosen t a r ao na 
Ult ra Grande, no d ia de emba r qua 
.'ama segnnda*feira) Pedro Lo i te , Vir-« 
gi l io , Ignac io , Joan ino , Balvador, An« 
u . e Àn i o . r > Roque , e Jc.ao Caçador , 

rlíi ufko tnr eido convida-
m a d o no mo iuen to 

. . p . r l i c, obtfcrvi lie -.u-rx, partitt 

. t a m b é m . 

A viag 
i embarc.ívn 

«P« 

In foi ta em 
do u'irua mous ' 

du an c a n ' a i , 

'lor C laro , 

bonra 

Hoi 

• a r , io 

1 Aü i iu , 

! Cagada 

te quo 
> Tu,do 

" O -

í -

M. r. or do ! 
V,V 

• ~~ r: 

do P 

m». do , 

Prato a 

um i 

, mar ap: 

linfjii 

.á bar 

• lr.hi 

l i J t 

, P. I ro \. ito, V i rg t . 
na outra , Sa lvador , 

0 ; 1; 'pie, -Ti' uin o J o ã o 
as mosmaa caaõas forain 
tamliOm to h a as bagagens 

.Ziro ara. i , ta iut i-

oito dias do v iagom, rio 
ido perceber irn ou pr imoi» 

1 ne i nd ioa bravio», J o ã o 
io ; da m a at uj i ic par 

ped iu !: i n ç a ao chofo 
i e, embora íosan por elle 
3, a b a ndonou a com i t i va . 
OH outroe mais l o dias, 
quaes, segundo roteiem, 

" cearava om to-
ia .ittoa n a m l ivro , e, ou-
eia ) o ar a b .mbus da 
-i ha e- itioco: lo Lunca 
To j il i c am inho al,<{U'.l 

' q u o lo'-ava { a . a dar aos 

C.-i tS-ü 

r.o _ 

ça. 

r man-

man Ion 

d ia da 

i , . 

da tare 

1U0 s> 

i l a 

livrera 

i i l i 

fez 

d 

lo C -nil 

do Pi 

rte 

' l i a i 
f orar 

qu 

i To. í-Ita do vvrí 

no , não p ó l o s i r 

», u o c r t t r 

c r a a ! ) tn.i 

te an-
grupo 

"i-.-clar cm t . lUli o. 
ai g • ' t-

1 'oni i i ncmoridos. í o ã o Rarretfo, 
para subst i tu i r o prafeetoi d a e oola 
ilo ba irro da Graça , na Cot ia , Joa» 

f hr isp im d * O l i v . u a , d . l lor-
teacia Ha i a , f !"-. . a b s t í t n i r n profes-
sora da L * cseola de J u l o t i oa tm l , d . 

j B i t a De jan i ra d » Costa , d. Aagn . t a 

Blaioer, para anbatiUiir a prof et . o »a 

lia i.» escola da Ko . i n u a , em J and i e-

by , d. I sabe l Bilveira. 

A a • • U r u . l U k a f u l " c " » 
R I H a C H rarniMI « t m i f M 
tafi-ia—Jan.ario I ,« •«>» f a . » -Rua <r 

ia. 

l i e ebein s do dr. 
' de i u' razões do a j , il i d o E . da 
I Tavare-, na oau . i em qne são appe l 
: lante I o d r ts ;nli ra io: ' ( iav i io POÍT 
! to, dr . Franc isco C a m j oe, S a m p i i ô 
Moreira e Mar iano G a ti. 

S o í k ò â d « t ie E t b n a « r a p h i a e 

C i v i S i s a ç ã o t i c s í n d i o s 

rscreveram-se como sociog o» 1rs. 

104 — Pad re Carlos Peret to , BaW'siano. 
166—Padre M igue l Fog l i no , salesiano 

— O s soc io , que a i nda n ã o rec .be-

rata o exemplar d o . Estatatoa poderão 

r aclara»!-o n o es cri p to rio desta folha. 

o Ab i i i o 

• í z omo t r a . 

»:..s de ce 
r,m os rot 

Av" 

Po, 
' i ra , 

elocii 

f .r 

fo-

le T" 

0 li 'U O 

•.po do in-
: 1'oz era 

a • iquol le 
Hono r i o e 

gravemonta 
r r.ini no n .a ' to 
e • 1 en l o um» 
io, n a a , «.mbo» 
r á ! t , i , . . ' s ã o , 
• irape lu .m de 

para a sua ca» 
aa c go l f . , do 

>, r omo ofio, 
a floohadas o : 

"cnl ior Claro, 
ia na fronte, 
do , U * t o n re 
i i nd i ' a bravi i 
f iorque, saltar 

i 0 d( i ara paO( 
tu atari do*o 

a fSaívkdor, A . t o n i j I t oqna o 08 
sobreviventes ao a taque rm-

O T i 

jt i lpo' » / i ia a i j ' '«o i/ u&inuui i i* , • , 1 - 1 

re 1 artes / i.ton-o Jo rge la Costa e l n . i v a m . n t . á eovarma <le aea« coo-

da Rj 

la c i o 

'prohendidas g: 

e ./«/<> U; i 
cados. 

lofto, d e Min 

de Eberab i r iha , 

noa, lh 
lança, 

Anni 
demai i i 

I .renin.r jLi '0 l.o mat to e r a m m .aram 
em fn a durante m u i t o , d i a l , I issaa» 
d o a s ra»i re* privaçõea. 

Não rest t a mat, , r d av i d a de qne mon» 
i s f nh ".' Ci . r i foi atacado pal .» ind ioa 
I l .ravioa, devendo ae a can m'>rte ex-

e a Jus t i ça , o r . v e r t . a d o o julgarae- ' o 
era d iageuc ia . 

r> L i t » De jan i ra d » Costa, profes-
»cr» d» 1.» escola de Jabot icaba i , ol<-
teve noventa dias de l icença. 

pBiii ieiros. 

Fo i o one e apu-on, finalmente d o 
rigoroso inqneri'-o ina an rado pe lo d r . 
Agenor de Azevedo, sendo a ï « d a t a » 
mente i n f u n d a d a , todas as versões « a 
contrar io. f 

A ro i nAL MA'SVADO 
.V i a . — V i a t i aha , t o m o e . verif iea% 

Por acto da hon tem . foi d ada a de- n enhum f o n d â m e s * , o boato _ . 
nom inação de Co-mel Fbrminui Ferrei- j o rapUûo Hono r i o aalava rt», ea i 
ra a o g rupo eaeolaf d . L ime i r a . 1 D o m i n g o . . * 
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K A N T O d . u 

Cuf.< rlpsrnflimli}, 15.520, 

< i i lo olllllil[oado F.i.OüS. 

,-\Uroitdo tie cnf í : 

Yjjt idna de Uoje, I I .000 s f o a s . 
J'.»so lio (lift. 1Í.Jtki. 

Merendo, I : I. 'o . 
Kulrrtilas, F i .düt i saec.is, 

1 'dsdo I.». I.V. 201. 

llewilo l.o da Julho, c m . 
tj loclí , õOti.V. 1. 

ßah i da i . 

Kltropo, Io . ; . ! ' : "" 
J > «dos-U icloa, «7 .25a, 
< ubotagoui, 1. 

("ílf.í ba ldeado : 

No Pau l is ta . . 
Nil HOIOI >Llllia . 
No Campo i . impo 
N o l lrmi . . . 
N o I 'm y . , . 

Toi 1 

Kl.091 
•ig I ; 

10.407 

L o n d r e s , tV» 

O 7ïm<v,, o n nrtigo de liojo, t ratando 
d o fund in y loan, dix ia o Ur util |>ru-
Oed on loulinunto nu o i o ou j d o de-sue 
•on l ruc to o quo < modo pur quo f. v." 
cumpr i do " na compro iiiiii.os d e n e pniz 
i d i gno ilo inspirai ' conf iança noa ca-
pital istas inglozan, quo dovorilo ouii 
t r i bu i r par» o sou progrès;. 

C C O M K E R O f O D i S ß Ö P f l U L O - 1 6 d t f » n f i o t ? » 1 9 0 1 
•I I — I—m.» . . . .- . . . ! . ! » . ! — 

Assalto a um» k r x w f a 

| & T £ R I O R 

I t i o , 1 5 

O sr. Trindade, relator, leu hojo ii 
somroisalto ilo 1'o.luroa da Camnru o 
«ou paruoer sobro o eleiçfto d o depu-
tados renlisad» ul t imuioute n o Ketn-
d o do l í i o . K:>ao ) -»rocor foi assignado 
peta maior ia du ciiuimisniio e recunlio-
oe como depu tado eieito o candidato 
B i o d ip lomado, sr. Pau l ino J ú n i o r . 

Os troB m i l Toto» do ar. l lui igel 
Pestana foram polo d i t o relator redu-
zidos a 2ÍÍ0, dando se o ar. Pau l i no 
como eleito com tre/.ontos votos ! 

Os membros da comiuiseio, ers. Ar-
roxellus Ga lvão e Tavares do l .yra, 
ped i ram vistas dos papeis, devendo 
apresentar parocor 0111 separado. 

O deputado mine i ro sr. I ldefonso 
Alv im pronunc iou liojo 11a Camara vio-
lonto t l ismuso, a tacando o ar. Alfredo 
51 tia, ruiuistro da I ndus t r i a o Viação, 
por causa da domiKSÍto do ar. Agu iar 
Moreira . do che fodo trafego da l istra» 
d a do Ferro Contra i do Brasi l , o da 
i lo coiilit :or gora i dos Corroios, 

F m «••»tão do hoje, o Snp romo Tri-

b u n a l Federal ooncodoii o habeas-iorpiis 
impe t r ado pelo .Ir. Cand ido do Oli-

veira F i l h o a favor do sr. O t t o Iti-

c l iurd . 
O Tr ibuna l ordonoit «pio o pacieute 

l h o gt j a upi ,-,cu!.-.do na prim. ira sen» 

não. 

Com graii-l« • •; I-ndi r foram inau-
enradas hojo ns pertapi, ta lhadas «m 
bronco , Ia ri do Cande lá r ia . Ka-
«as portas aào ira pr imor tVoi te, tra-
ba lho do no" :vcl c^cii lptor po iMiguez 
Te i í c iva Lopo i, 

Apparecen ho jo o Cort i io ila Munli*7, 

(Ornai moderno, artístico o b om as-

cr ipto . 

Untra o sou c / ja lh ido corpo do rol-

laboradoros, contam Be OH ill iuttrados 

jorni i l i itas o Ci. 'ri i il1 os sr». d rs . Car-

los do Laot, AToiiso Colao, jMutioel 

V io tor ioo a O l avo B i l ao . 

Fo i posto cio prat ica o novo rof;u-
lamcn to da Companh i a do Uonds do 
ti. Chi i-tov ii.i, qtto tiibeloco o nug-[ 
monto do pu :>»goi:<. | 

Comqi i m to ao oon -lo qtio no dariam | 
gravo» deflov i us, V Í T O S O iiífi.'inar que í 
o povo não se siij"iturÍ!i no a i igmcnto, 
nada d e anorma l »o dou olá ogorn . 

As fori;:u do f -U-í» t ivoram ordons 
d o promptid. io , para, no caso do dua-
«rdaua , i u l a w i r o m prompiamento , mas 
u ão foi r. jíiei/i .r ia .a s:ia iutei vcnc lo . 

Não ob.ta i i te , as piti^usconservam-se 
lias respectivas ostníões, dor. ma» em-
balados . 

Nn sexta 1'rotori.i estão nf lHudos oi, 
proc lamas do ca tito da nonhorita 
Kophia do Cviiij O» Saltos, 1'iliia d o a r . 
pres idente da fío; nblicft, com o dr. 
Josó Bonifnc ro do (Jlivoira Cout inho, 
advogado uo . ta cnp i t i l . 

Reali-a- o nn ianhã a »e^auda procis-
fião do Ju i i i iou , vi .'ando ua oírrejas 
Cal l ied in l , de Sun ta l í i ía , do .Sãíi ''r iu-
eiaeo o da A j u d a . 

S-ín , 1 r» 

Pol do.•••to do hoje, foi nomeado 
lonto subst i tuto da cadeira de Direito 
Pub l i co o Cwi •it.icior.itl da Focn lda 
do dal i i o dr. •'• ••; j ;onifa 'io do Ol i 
Veira Cout inho . 

O i bo r . ' a .la ' ' i i í i .• |,ii S. Chris-
tovnni foram ataca lo» , o»la noito, por 
populares, a pe -ift'.l •«, t ires e prancha-
da». r u m o 6 s i iHdo, dou or igem a oa-
sa at t i tudo ]i> .• til pnr parto da popu-
lação o execução do novo contracto, 
«jne cstabeleecn an/.eiento no preço 
da» Jiaasageiís, 

D iver ' ! vol. . .". los f. .• ..i i,.citndia-
do'i a l;oroz.;ne. 

O trafico esteve i n te r romp ido por 
mu i t o tempo, cont inuando , a l ta hora 
da noite, a fnticeienar oa !• >iids, (pie 
estão »cudo guardados po r praças. 

N . t icKuios em no»»a odiçfu de »o.itn-
ffli 'a u l t ima o asautto do quo foi vi» 
ctiunn, na eu ibct-uda do 11 '1o O'-i-
icnte , it casa de »eeidoi ria d o o.. An 
lonio Ft 1 ; oi c.i lia f .zei idn A i/uns C Innm, 
no l . ig . r deneií imulo »;c d, a d ins 
lajjti IH do IF diiucia do Kiluíiiíi • o, 
par* molU«i i . i i «« t i t i ' ua nusnu» '.aito-
res, 1 .Mi ivn vda.ov a not icia do t in idos 
m i l - i t <i(|l«giii> Sdipiellii cidaila. 

Ue!a(iv»ii 'Ao(a ao oco. i l l , o dr 
rl'.ofo du ji.ili. 'a r o t u l ou uei tulo|i< >m-
r.i» (1. ci<,lf;><id i local « o i r a i i l o o oo-
eo-li lo, o coiuttiitaituiuilo-llLO pro-
riilunotr.« ova dei"» p ia i r os oii-

ni i ioeca. 

rim t ' d a . i o tAl»('iv»WM"d t recebido, o 
d r . cucí» 'io polie a e ufcrencioii (ou i 

K H I 4 dr l ihc-ado quo o jovou roil '- pisai lento do 1'atudo, floandn 
Alfonso M M fii.ii brovemonto m u a I m w l v i . l e o. io sn jn i«« m n n.|ii. In 
exotu'sfto pelas possessões be tpauho- ' 0 B B l 0 ' 1 r Saraiva J u n i o r , 8," delega-
lus do Miidilorrimoii . ' " ' «n-. l i«r , i iu impiu i l iado do ma 

íoiça da ï ' i p i ne i » , nob o «omni . l o 
-, n] li-rua T.. t.. An to . do do OU-

s oira. 

( I d r . ÎSiirn.v.'i ombarcui i i hojo polo 
l'.. im, com d . i . t ino u i î i i . ' i i âo l'ro-

l igoroao so 
o 1 . eeb i do 

dr. ehefe .lo 

I t v t ' l l n i , I! 

O seerotario do emba ixada chi lena 
cm Par i s do paaau^eiu nn.stu ( n i t i l l , 
nasistiu liujo li oxjiosiylto do mntor iu i 
do Corjio do l lomboiroa, quando foi 
a lcançado pela luiiça da uni carro, fi-
cando ferido no rosto. 

M m l r - i d , Î 5 

I' 

1 'OU.i lg 1 5 

Tom con ido hoje cnm insi9l.0nc.ia o 

boato de que, por quest" . .» in t imas 

so batorno em dne l lo o duque russo j j ' , o m -j e . ,) .v j ,ã juqnor i t 

Nieoiao, i i e t ua i- . n to nesta eapit I, o ; „ ia<.'t(1( |'..,„|.,",',".,•„ 

o d u que de A o s l a ^ . j • i , , ..... reau\.i.la- .! 

Com o esplendor aniiuncit ido, roa-
IÍHOU-SO 110 Qi(»rinai o b tp l i sado ila 
pr incesa Volandn Aiíugariila, uondo co-
lobrante moiisonlior i.'iii/.ú. 

lMuito» idiiiniio» e ulummet da varion 
collegios o escohiB, forujai ido garr ido» 
préstitos, destilaram 0111 frciito do 
Qu i r i l i a l , entregando h>nq . is do llô-
ros dest inudus :í recom-nii .i'iila 

T r i b u n a l J i i s I S ç a ( P A R T E C O M M E R C B A L 
ti. I nitio, 10 de j u nho de 1001. 

o urooi»iHj»i> 

j)fi>8i?uLo úa ceriinoitiaH. 

I -«jOA»-» jitil 

\q-.v-V ' • , I 5 

O s r. «Tuîtn P.» y, minit í lro do Extm-ior. 

em discurso pronutK'iitdo em H U H H I O , 

qiiuiolo viwihiva a o> jío.sição, diose «jue 

a A m or ien quoi* e dovo oomjiotir com u 

Eu ropa , mas devo fai-.ol-o com rHluyûo 

nos prodiK'tos »In ni l o c du iiidust^riii, 

0 li fio com dosvnuoa de mi li turismo. 

Terrível inceiul io d e d i u i u o liofel 
Wcsiïuihen d» Ini1i; !\c);oîi«. enjo j-rc-
dio se compun iu : do o i f o oon'- y com* 
modo«. 

Ki lo bouve vicHma?. 

I J I I Ü I L Í ) . — / V I N « « , Î 

O redactor doj>Miu»l F ib ia • lilta-
1 hi ni n i to iv i tou o sr. ("arli'S Uud iu i , 
hou t cm o l i e^a lo n oalrt capital . 

O «r. rtt idini doclaron qua u ompre. , , , 
so colonisadora qu • olio roprosmita ! t o% , ! u » a 

não visa colon!-<a* Bimnltanoainonto o 
I'rafli! o a Argent ina , maa u m só des* 
ans paizea. A proforencia sor i dai la 
depois de maduro exame e cu idado-
sas ofoseïv i\,õos. Acc. ' iceutou quo a 
n l ln . l ida empresa ndopi.ará os proces-
sos ma is adoantuc'1 ; sobro imm!j»ração, 
ientio em vista pr inc ipa lmente a sub-
st i tu ição do braço pela maol i ina o o 
uugmento da prt.tduciv^r» couá a d imi-
nu ição do custo. 

> »i in lef'u i lo o roquornuento do 
An lonor Kieli.trd Loou i , ped indo pas-
s'i/'oun para <!ivcis s indiv íduos como 
tr ihftliir» lores para »S. Pau l o . 

N .o fem<8 rectb ido a Giz-ta da 7\ir~ 
>l\ do l » o . 

— - ' tmCs»» — 

CAi\fAHA ^TVJTj 

^ONM^U «il «S inur i ; * «f® l l ' i i l I tM i l 

FreHid'Uile, dr. J^nd- io A m i la. 

•SoeroUrio intorim», o officiai - Mar-

tin'ao Ji>st5 Jtil>oiro. 
piiikug'HV <h titt'Oi 

C) sr. X . do ToiHti.» r-.G>')ii no . r O. 
Ha i ai va a oivel i i .07 do l'iracicaba, ao 
s r, JjolKub», a eivol i de A u r a s e 
» > sr. A . l ' au l i ao , a t-i/ol ' S i ' J d a c a 
pi ial . 

(.) ar. O . SAi^ i ta ao sr. P . j imn, 
a civol du 1> ip C.«rregos. 

O sr . M. <>««r a> t f . Delftado, a 
"ivel *>J(17 do I U I m a o sr. U . H ' -
rai va, na'clvoifl 9.1 i'2 o da c i p i t i ' 
o ao «r. X . de Toled », u eivel 
»in JJ isrmïv* ' 

O sr . ' J V g n d o ao pr. .A. P. ulino, 
H h civoii» L'-'Oo tiu rapitxl, ilo »Sao 

l 'a i l lo dos Aii'idon, - hf do Oumpinafl, 
21117 de- A\aro o d i l'.ixins. 

O sr. A. l ' au l ino no nr. A. i 'ranya, 
l'B civeis !7Gf», 222 ', O li70i> da 
capil .d, l'202 de .T»in indiy e ao or. M. 
OoHiir, a civ"l 'J7:}J da oapilal. 

O sr. A Franya no sr. \r. de T«do» 
do, a ci vol <J .7 de 0nya])a\n. 

Fo i doHignf 1 > o pt imeiro dis d e i m -
podido ptira julgtinieiilo do : chuinte 
cm 1 iargo : 

N. J !;!'). Hanta Hita do Passa Qna-
JÏO. r imliargautes, Americo i 'huvra e 
sua mu l loo ; embitr^ado, Kilvam» do 
Anli.'tiu Mel lo . j ielator, o sr. i ' , Ji imn. 

B OI» 6 A DR B. PAin.O 
ULTIMA» C :ot» ' '-rs 

r UN 1)01 l 'M lMCOt 

' [ • J . M A* ttlMlrt* 

.«UM •!• » « f 
Uli ni» li* (IfcfcW fl Munici|iii',»« 
! .« 0II |' PB'iH O» 

I Vulliiol. 

):00Uf 

V't 

.IUI.O \ MHNT08 

^Ionsenl ior i ' iaro. . ^ ' 
N o Sumiti.n io do Mio Coun rido, no ' 2 h 5 i • San ln Rita do Paraiso. 

it io, foram celebrada» lion(e :o, ils j» ; A}>pellanto, o colfcotor do rendas os-
ho r u s soJcmnus uxo.piias poi aliua do | tndonos: appcl ludo, o espolio do d. 
l'ovmo. Claro Mon toiro« o martyr de I Cana l a Loopo ld ina de Oliveira. Bola-
Mi i i n i . S. o*c. o »r. uroobiHp.» c luvo '> Sl*- M. CoRar. D m a m provi-

mento . 

F.uib 'Vf/on 

N . l.r»rii». »Si; il to Anton io da rachoei-
I 

Tem causado sensação o facto da 
superiora do uma caso. exercícios 
religiosos ter eucorc. r v io d r ersas oo-
uhoras, a ped ido dos i osp.v ' ivos ma-
ridos. 

A pol ic ia ab r i u rigoroso Inqner i to 
ao' io o fact i , c i f .-audo i f to graúda 

irritação nas coníVari »á ü ^ i . õ a s 

PO li Y Ti ; i í A Si A-<<> \ íu: • l ''O 

Hon t em teve onto tbo»iro n?oa nova 

enchante, sendo appl iu id idns er.tlm-

8Í»yl içamenlo to<los os altistas. 

A terceira porte <io conceito con-

cluiu t om os notáveis trabalbos dos 

Lu lys, oxocuta.lot« n) ' i. is por deus 

õüf-t h artistas. Como aompie, íoiarn 

V ir t " riu d ca } hveneticamcnfe. 

Slojo, a ht m do cspecfacpîo da r.oi-

em que 

pela nltim*». \cz canta a notuvel ni tis 

ta Krai»de 

i'.tu to.; o p''0; ,! numa, que <' e»i»>e» 

radamonts escoihido, iirrnram a* artis-

tas mais impor tan tes d a lioiy11 Cateys« 

son. 

1 l î l 'ATUO SA'' T A N N A 

A Z là dou bon tem maia i»nin eu-
cbento o foi co*-.rla do a;\ î iijsos, 
de.'ula o pr incip io nt<5 o f.m. 

•cntaçâo do — l f >jo, ter .'„ira r -p 

Zaz'i, 

VLVÏliW 

omprosiu io ('eîjfit-
reoebon do escriptor I 
n i fo Pero't (Jaidos, uma » 
um retraio da noas»» { >.; 
í licilia íáimôçs, vesti ! a 
com a sua a- iqnaíur i . 

I ma tu rijo já cot locou »io 

II.'»V 

O ßovorno r jcc l ou d " \\ 
uma commun ie ; j ão ofíici il, 
so informa (pie o f . : c 
Amer icano tragará da qo«- t 
b i t ragem iliiralta la inente, iat< 
do Tiondenrias futnras, qnr. j 

.1, » 

TI •: ingt -N 

em que 

o Pan-

;<; do ar-* 

, í m 

í! Ill VI" 

, di /. ( 

retrate 

3 que 
Luc i l 

I« Íi\vn 
ÍK/I, JJO-
pcd i i i do 
i . " t r i / . 

lad só 

na S . i'- ' 

O governo para jna; 
gresso q ue Beja olev • 
ouro, o ordenado mon 
tros j u n t o dos «vorn 
Argen t i na e do Urn 

î r: .I i r • 

a !.' 
Con-

pesos, 

»' •»• «.rrss»-*"— 

I ti ru s do cobrai.;, 
.' i Maranhão , f d u, cliiT.da 

iodo a uni men iez q uo 
por îiavor ni !o h»-,. 

ÎO <v«cavol, 
po complota 

a t in tura d 
e .' iva ari juojant 
r i s autos pieat'.o por 
conso nil I«) cm pouc 

\ i cura . 

I Vem enfo on fî 
.if >• 

i r , S . î * o ! e î s f n i j 
O director ila rop -.rti-âo de sa tido 

j uU i ca cscapon do ru.4: .ittout.ulo. I l m 
ind iv iduo , a ] retoxto de ontrc.var l h o 
um room". ia l , vibrou-lho u m a jait ha« 
Inda, quo o não n t t i ng iu , por ter elle 
ao desviado a ferono. ''-so i nd i v i duo 
foi preso imm< liai mente por ura exns 

pregado da repart i';..o. 

Os operários grevistas que ante« 
) io li tom -o reun iram no bail*"- de Vi-
borgkai foram atropoladoa pola poli-
cia, sendo pré-os mni tno délies. 

i 

ca 

as cuias por m 
•t: plicadi) d i forma « 
? ;ara aduí; ,m. 1". 

le a,'>uardonto, 

rrm 

V. 

; as .».r (loías 
]<• iodo, quo 
' ta: 

i mei i elii-

o ingere. 
anUi-acs '»t.» frof.t,->« om meia 

í;at a!u do cacha;'.' o j un t a ao o iodo 
na cisura, no caso do df^jo'-ril-a. 

quo O aentenciado Vicento Ríeíil 
fio acha louco na Ponitc eciaria, 
removido para o Íi'>S] i lo do Alt» ti l-
des. 

ni . l'mbai;raiit»>, Manooi Fernandes 
Cardoso; embargados, Bamuel Augus-
to do Cunha Freiro. llolate:', o m*. C'. 
•Saraiva. íNieebcram m et hartos, con-
tra o.'i vet. dos sru. França o Pau-
l ino . 

N . loe'î. Capita l , i 'mbarganten, n 
viuva o herdeiros do D o m i n a i s ( i in-
!;. r/^ia; em'-r.rga'lo, dr. Lui/ , I todri^ues 
Poioira. P.olator, o i-r. C. »Saraiva. Ko-
ji it i ram n ..' os os ml rg •. 

N . 2231. 6anti>s. Embargante , a 
mas • : Pallida F . »Silva & < '. ; < n 
ba ivmio , d r . Mandel do Freitas Para-
nhos . Holator, o r r . 2SÎ. Cconr. lloce-
beram os emhar (>r>, c ia o v^to do 
l><evidente, e contra cs votos dos nrs. 
M . Cczar, Pau l ino e IK l ^ udo . Desi-
g ru lo o sr. ' iàdedo pi ra lançar o ac-
cordant. 

— .38!-- " — M * - -

Atira-se na Hocrefaiia do Tnteiior, á 
diapii.3i l o do interessado, a carta tio 
nalurntinação <!'» i ta l iano Alfredo Fa-
ri . ia. 

—>«r>̂ 'jsn» • • ••• 

r^i i i-^fit .T^.SBv 3 

l ; m anu- s hoje: 

luonin t Irene, f .! v.íu filha do sr. 
ITyppolito »la Hilva. 

A * a. <!. Olympia, 
ques, viuva do rv. d 

A/.ôv. Mar-

I la í ia do A^e-

j,f'.iA( r.R (><wnin ilo Snntui. 
1.1 i At. lin C!. M in.Ii ijcl dd 

tfc' OH 

ACröifS l>lt KAUOS 

C«4WMtMf(o • Incutiu* i 
I.-.ri ntío» o«. 
C"of anu «Sor o 
UeiUioUéfO lâit, liyp 
'ÍClil CRll^i.A CtailUUMollll. . .. ] 
I/lei», com -1 «'io . . . 
MeitAiilil d« Mutilou. 
Itibfiiho 1'ioio 
Bnt"<'t.. . . i . 
8. 1'ntilQ ...» 
f. {'atilo Jnl . . . . 
pnlfo do São Civrloi 

» * » » int . . . . . . . 
p » » » com •!'>•'((). ll'ï? 

União «i»t uüo J'aiilo 
Unt.w 'la tilili«\i 
!ii<lii >l< i»ii Ai»|'Ki :':•(?,, 
C.'Oî! Itillf ?! «i ' Alio CO!» • OOiO 
IMwchubft, l" • 

ACCOISO Iilî COMI'ANHIAfl 
Uv-ion'i 'i•• 2'-3 
Aimiî; t MI/ 
AiiUii i ,n> . . 
Me li vou» 7 • Oi" 

m ro'li ' ' . 
MKtilH K. -

Pnui'ri».. 
Imiimirinl -le is.1 r. 
Hirt«- taiiiR 
I tu lo I'm a a , . . , 
Mite. Ih d . 2-ïf 
!f*ui i! 1 a Ii IUI 
F «no i .1 (tant i miim o...» 
v*tJh ..atiicn'o do Hi u'lis iiota 

6' ft" " rraütfudu«) 
• ar. •) - <1. 1'iiuto. 
in ' "» . . 10 5 

ilflhft'iCA 
lie?. bu*U u lnJusti ln!,.. 
Mo : v Alia 111 ' . 
liK-ni, coin ' i '.«,» i 
1 !*• .:, i.: •ai. a .'!0 iii -
Jdo ti - . u • " (.1.14 ú \ou-

tadi- do fOinpi adoi'«. i. . . . . 
Idem i '••;n id » a voiitad'' «lo 

vtni dor 
Pu u liai a 2li 1 
! • m, . mi :: i , 4«'5 
Mr , a 3«- «lias iv v n ado 

C. . * :t 2M5 
idoin, ii'o.ii, do veiidotior.... 2149 
I'lOKietior. 
fttii i.koff ' l ï 
'i c!c| Intim . 
I Iii IM l ' Otriva . ,« . . -10$ 
Ideii, Idont, ox-iiivile 
lift' 2;oS 

IiBTKAO iiYPOTHKt'AKIAQ 
U. Cicdilo Hl'«!,(!OO 0 | I 4 
I don, • " ! . . . . I 1 i 
liitii 

r'ontp. 

I*I "8 
Tmns 

br-lj 

78S 

VIS 

H'i 

4.'f 

JIM $ J 

Araraquarn* 

i rã it'1. lti(»S 

Ii in. o t » 

l" M 
7!U 

20-3 

ai»; i 
Í 3 

17». 

aro 5 

I)Jim:NTLT.I!lJ 

Vip.çBo PRUUÍÍA, . . . . . . I I 

VËNHA8 UKA!Í16.\I)AS IIO.SI'KU 

a •'•> Uaii o r dit-j !:• ;>!, b ' • . a 
in, id.-in, Ii! i.i, a 4'i-v»" 
in, idom, i.:. a !i $•.'(• 

OB 

id i ai. 
id oui. , a 

in.*., v DO cow' 

ça F J-;' r.ri :--\\r 

d u Iva.'.' 
0 |> i>; 

vedo Marque i . 
A HUI. d . Hit', do Ca -ia I\T irti? • 

: ; nu". do ar. J . vi ;:,.n« '• Mar t ina . 
A senhorita K\v. T u Svdow, ftlha 

do sr. ma jor Adoljdio '-',v.h> 

A m'-niua . ivi iiT.ii d i m . l i i l . i r io 

O Ir. Va :1o de Mo s M-trr a, cH-
j ioo residente em f irncicaba. 

O dr, 1*0Ij: arpo A'í< tti, clinico noata 
caji itul. 

O '(ah nte f i lh inho do sr. A l f re lo do 
Ol iveira Iii' a. 

—Xíocebo ho jo, na Oath« clral, nr ngnas 
Instrac i o gftlaufce Antonio , fi lho d o ! 
ost imado commercial^•> ar. Í ir<» liai- j 

i ' i tnonta . 

Il L' 113 

prlicalnr 

parti s 

, H ne; 

ra-.iii-.o-

• . n i -

Je í i t i í in 

: 

<4* 

t h n : . r •l'imonti». S • ! 

Acompnnliom-uo îi |>ln Iciptlamal 9 I ol 
osni't, oai'd^.i >lo Hr. LIIÍK i.luil i^iro, d. j 'I '• 
(;nr.ilia do i'.h.llo t lo lho i ro , o o nr. Al- • ' " " " 1 

I orto (i Mollo, inj fif. rliiitiiu't.. eorru-
l i f i ini' i . . o uuii •;<». 

F a S l e c i s t s 

r.i l l i 'corani : 
r .m ('uin'i'i l i ou i to 'lo Pftrana^nno-

I . : , tun fílhiiilio tio íc. l).>miiißoi.t Ai> 
toual l i . 

I'—n .Tili/, do ! '.•;(, o sr. f 'mvl i . 'o Po* 
rolrn linti 'üUo, os' . i ; iv.nio ' i F„ I1'. 
C'ii itrnl, na(]Uolla ci :.n. 

Mr.t < 'oi vt.yl.il, o tonnr.tc C'irouol ro-
foi'ina.lo Mivik i'I F.npUiM.'iio ilc Aiiatmi-
ln; io , vel i". iotvi lo i : tin l 'nti in. 

Kl-i Al'ftOiijii, n <!i. Vonlnrn l.-ito, 
Iiin;,i5tf:i(lo niiriaailtu.ln, l'ïiru jiii/, cri- j j. i,. (j-., n .. 

^.iiiiiil n.. Ci . r chofft itii j '.ü.iia «lo ; . i-. mi : . . 
i'i . h inilniOLi, dit'.r.nto il iiionuroliin. 

Xo l ; io , o sr, .Tnnquitu 'ii/.inio do 
Ol iveira, l'une lion-.i io il» I'.. 1' c n- j »Ii : . í «î:- '-là f-'a il fJp -Jn -,f> a 

Ir.tl, K m cindindo do -r. in tendente I « " " ' " » Iw» ' « «S 01)1153 WBllOBilÇÏ 
M, (|.-o fei j l i jdri,'ii:i: ; A lv i . no o im .."oi.t i .'.l i i io, 1 3 . P .!.!'•» d.» ' i r nijii ? l" i i-
f|iio ii.jii.illo I filho do «r. An ton io (.»..Idino do I .11- , ü"' .!i::i'; .. t.* m̂-I-î d .• r u ,i i mi do 

!.. ! vnllio. J  :<0° d i t i >r ' i lm i .lo Rita jnczadn 
io Va«r]n8it, comjittrfloon• ) E m Ni l l ioroy, o Innoconto J o r 

Jt>S» l !o !•.•• • • do Al .reu Si-
que i ra , Ai iu ib i i ! dn Abrati .Si-
qas i r a (»linonto), .SebíistlAo I 'o-
I i .i . i ; .' • i n i. (-•., : ro, t; ..i ! 
A i.d'iii do Al .rcu o L'uslro (au-

!;ii:\.io ('iuiiiT do Andrade 
oa, Morl/,n .lo Abrea n Ous-
tu do Abrati o Castro, iïra-
innlrn n anno rn ipeot iVM fn-

! niilifti-, peiiltorndiaiélniOH, ngradeceni a 
todoH quo qno îi.,m. int i hi.rar» no do-
îo r r to trim i il., enfo tr.i.l;il,> o fulln-
o lmeu lo (to u m ext roi to. :i ill fie, sogra 

to», 
çii o 

1 IM 

f : i l ' 1 h S ÍIS «s; 

£ n i . I • 
A n.s io i i i d "'S 1..V1 .do • ..i t r t i i -

nic ipio }»roto liou t ' O l i ' t o , lM r . r to lo 
d o put » d o föderal Aifretlo i ' iü to , abo» 
l i ado o loilií . j n i i c i il i i e . . n .o liy-
potl iecaria. Enio projecto vem l i qn ida r 
o o ied i to (it l.ivo i11». l , .ii. : i - i io-
tecer oontrar io do depu t ado |iu.tlisi» 
Ai ' .ev. lo >l..r •(, i.i •• i i .o d.t Com-
miagAo de Juottca. — !••»•:• nfar. 

A .'-'\ ar t io io do Afinas ti ''.vi. 
]iu.' (liai), in ic iará a in í. i 
da r ilo de ' ^. ottos naß ' a j't d 
' d. t-erio. 

Nota npprol t nd ida . 
( ri (i; . :llo do :-0rvi','o, l.-.i fnr.l, 110 

"o • ' ninioici . o l i id i i i l ., inti-
MO u o ar. Ani cu ia Viitiijiicn i inior n 
conipavoccr na l 'ol leia Central , ú pro* 
»onça do dr. Antouto do Godoy , ! 
delegado, itHm de dar osplícacões ito-

A Ii I s i t i . i o . . m i m d/» 

.• Î .1 ' •> 

e aos qno aconpnn l t a t am os seilt ro 
loa nioi'tac» nt£ ao u l t imo |»Klgo; 
aprovei ! ' I l l o (.. . .•i . . , :•.., p a i t i c i p 

quo 

• .0 nma 
n n c n l r a d i 

' J ' 

î • 

i j u l . 

ueci.« 

i r e « , 

Até r.r, rn ooviiiim'i n o jury 
pitmeiito do léo .T.')"ú .T i o "o, 
• idr, do eriiiin lo homic íd io . 

F.' di fonsor do r ' i o 7.1a; íiia 
Frauciaoo e ne-.tr» ':- r i articulai ' o d r . 
I s idoro do Cnt ip . J.» 1. ivo r.-pliea 
• tropica, sei '•> ; .Vat-nr..,» c ierc l-
Con © elofjnH'-.toa, 

Xo Tr i ! il" .1 ò :;i oTo o ajoutanion-
l o de j ovo. 

<: . m . ; . •-:, i."» 
Ka itv • . ' t r i de .!•• «t-;.- . t annnoo . 

Inl lecon, ún dos horaa da tnaol iâ , a I 
exma. • r • d tV.tolin» d u ' , ledo l<eito, I 
« irtnoKa o e >r< m » 1 '.» v-t> do r-t. Ma-
noel (.'.irloa de 'Xolod.i i . ilo, c i e r i vào l 
i lo j uz d a fregna i» do ^ant. i iVnr . 

O antorro realis.i-sa amanli an h j 

E X T E R I U S 

{ 'o t i i r i 

O directór io do p a i l i d . . r e p 
'OII. î i . . II :i " i l • nii I ment 
' O d i ' . \ 1.7, d o M - l l o p-.R» ; I 

LO I'-J)I,- 1O n » f u t u r a o l • I • ". . 

Í 

dieiino 
J nome 
;i dento 

I R 

(1 nr. Anti 
ilioia, presto u 
»rilieou a nu 

mo |. o r leedeti i 

do na 
lo (|1..., 

A (IliTIÜII H O V I D Ü M E M W S T K U B N T O S M I S I C A K S E ' J\ 

9 L M I « B o f l K i r i a 

0 ma i s ?PI!::itn entre toiles et i istrymonlos mustcaes aoíomatires 

71.1/ lu lu- tuilfiB a* tUmtâ lia Wala 18, M.!/,a , Q drill'ir, Hynw J >t!'<uint 

t }tti ai, r <ih <,<, aft I l isU»'r fhuts hîtn^cH nU a um* >V,J'jiiH covjhh / , / ÏR» i- «.> Y tf. a* 
tt*4* print'it.JrH vanity OIK ('• F t-llj OnUit inHrvih Í'(/ mu.'..' e (ji'i: J0»9(îl I.l se U 

Wlfîf 04 tl iéi f\ ••»; 
J . " ISLT A. . » I I » i ' J I L ' . ' I J ) 1 D A — A M u n a cr iança I J Ó L . 3 maneja i a , ; om sor 

I I M M I B • • R H » LE» » • U L I I N N ec rherim».-U*F de luiinicii 

H " » S U A O U L T A ^ I S R T H I O N I N E couftot vii at< V O Z « ^ S ;>T r inuitoa annua 
Í W » A M / O Z Í I J - F * » T « B U / I T O H o m e l o J I N A N * » , o e«u T O . U J I I A Y Á O S Â O TA o M O * 

I I I O Ï A * ( « . » « O .«. I d«> M E L it or organ» do «juhio, 

| T < > T « ' C » <J W I J " O • P O T , * do mnniea, H P ja n u l íõr Í O I I e ompr ímcu l o . A 

i iun í te l iaa C o ua ico i >*'•unieuto q u e ^ÓDO tocar u m a «ji iadiiti ia com* 

• ."• . ' • Coo» A T . ^ ' ' . R IN P Ô D E .1 repetir N U N P O Ç A Í J U « N L « A VC/ .oa ne deüojar . 

I Í Ä I U I J D ' I L I N A E J » 4 I I O ! N » M T » , Ó do aol ida n . 1 » I -A p re ta , o rnada C O M ht» 

V A L » ! U O I » " D O » . 

( O U um D O A ( J « i as t tamento« E M C N ^ a . J I Ó - J D ohter de P R • j d o , om 
1 L U F T H J U E R ORTFU% -»O, ninei ca pata D A N ^ A . uo me r i n o tempo quo H O P U D < < I I J o u v i r 
! I . RÜCHT.1 OUÏT.II'otofl ILO ope ia , cheios <lo UT I lan int id ia ino, i iotando*se que nAo 

I . O TÜUADT 3 corn nquel la f a l i ; do Hatisi . J U ) complota cola que /» 10 t o c a d o s 
noa o ' i t ioa iindi 11 men los mechau ie ts 

I I I - » : . « ' « O B M M T M J . I O A : A Í 2 V K S S . S A A 4 

Gnica rasa e - s p t n i a l de artips ilent;«rios 

. T A . Ts5" U A H I O L O U R E I R O 

RIE Bento, 1 8 — S . F Ä Ü L O — C a l : < a c ïo Correio, 1 1 . 7 1 

HP- Iff? fi'^ GIT 

£ J ï ù L I b J F i 

Utl iU ISTHA I)A) 

RTE I P , H T X T - R S X 

KM'OIII ct. leniodio liomeeopatlileo pD'ii a tlonilffto da« cri inçai o e-ija 

o oo i i e ni cs mV' |i.ir mui» da M 4 ' I . IM<'OB <lo 8 . 1'nulo. Utile morflfanionio 

:••/. di » .ppiir our orf KoliiMI. nloa dus orianvan, t iniindo-ns ti'«ni|iii Ian ; e\ltn u» 

d r i.'in <io p. luniai(o t o rrlpo an o iaou ç os, cura a le ro, u» colieaa, i» m-

•oniiiiii o le liu a- portnrl aj^en da donllvAo. 

i ' i . j v n i l i i j . l i i <lo î t » |>ii|»('is . . . . i f . K I O 

M o . l x n < « I » i » l n < « Is Î O p i i j x i l s . . . 

K o donoelio Ri rai, ii rua do Botnr io , Pl iarnmcl» Iioaioeopatliiea W. i t ia , 
10—M 

Água Iiiglc7.ii ile (JriiuiKlo 

Mu i t o ne roeomraond» » ooiiBtduiaçrio 
da illiiftiritdu eorpoiitção medica e don 
onforrao» quo ne mod icum pelos iioti-
eiariu» do» jornae», uno nó polu »ua 
CKOi npiiloea propuraçAo, como pela» ri-
(liiicniiiiiiH proprieiludes toniea, estimn* 
lauto o aperitiva, seudo por i»no ge-
î-nlinento proferida por dist inctes mé-
dicos clinico» no trotiimeiito du anemia, 
!at ONT-: , i/I'ÛIYISC, infrcç/lo maliii ica, ty* 
jphn'd, jiunpeiat, purulenta, e em todos 
OB estados vioríido8, (lya rasicct c dr/3' 
trop/, cos. 

liiii!ontram-iio nus prineipaes droga-
rias de S. l'iuilo. (I'JJ 

C A S ' B N S I U Î O d e A M M O R . « ^ 

K i 1 . 0 VííóOO 

na Drogaria Mitdiireirii. . —1 

,-l-A--ni A no fA i Ai i ' i—I-» 

Café i r.ind.To 

l 'att ioi j imos aos n i ^os f i o^ae , I 

ô no j inl i l ico eia goral quo liojo, ao 

meio-dia, inauguramos um ca f cm pií 

ciipoeial, mandado v ir da culiicão d . 

Américo l.rasil ionsa, para ser sorride 

em nosso estalielcoimento, o q ue < 

torrado o n io i Jo por um novo siste-

ma, om machines oapociaos mandada » 

\ir polo menino fur.endoiro, sondo qtio 

an mesma» torriçõon são ao sou cu ida-

do e emu capriclio. l 'ara isso eliama-

mos a i i ltenoâo dos froguozos e do pu . 

l j l ico c, i gui ai, quo melhor podorãc 

aval iar do q o n i nguém, 

n — *í 0.i pro,*) Iflru • v. 

« c % i i m '. c ró r n n t r c " 

'4 0 o t r , Ç 8 8 J o s s t o n i a g c | 

•i< Dr. 1'diuirilu de Jlagallit-.". 41 
, | da Academia (lo Medieinn, Í3 
••} 0-1 eciiilinta u a i moléstias do ig 
• ' 'tff- e nm;, <ts, dá 00a ÍJ 
YI • ullan a 111a Q i i i nzo do No-

vembro, 11. 19, 12 ás 3 lio-, J 
r) t.taj —S/ol<>- ias d-s trímçat '3 
;1 '•-•la 11,1 .'i :it. — Chama» SI 

dos .1 m a doa Quayanazes, S 
Cl I. 'J rntamtl i to da lyspn- I 
f"l pniu, riouvasthenia, doono n 

«••» ro intestina .. du ti(; 1 !o f^ 
Ü e pn lmõ . - p o r :eu pr ice .- I 
^ co .-special. — A j j lio-o.iies do ?;? 

olectricidado. üd J 

F 1 (.(J 

< I11 lis (' epcivillros 

]"oiMtti Foiicailos liojo, Fitbliado 
FOlfiiilites : 

Cfii'i iiin.Mo A— promlailo 0 »• 57, do 
t f . dr . !•'. N- Unto. 

VI,t! :>! '••!» O—premiado 0 11. 70, do 
sr . J- A . ( i ine hoal. 

C/ni, 10 .-elo C—prcminJo o 11. TiJ, do 
sr Ku.jeiilo li. Ponrca. 

1 irb >„oM: li—promlado o 11. 41, do 
i r. Fortunnti i do Araujo . 

Soclos pro ei toa i—J50 , 1 :'•,:), 26,94, 
tlõ, 1. J. 11 !, 10 !02, Vil, 7, '<•!, S4, 
•1!(, ;• :,. i J, t2, SB u l->. 

Unlnino. j,i u icoitnudo a í-Ignstura» 
para o c u ; n S M I I E L O r, para o o . an-
toso .turnos do ca-Unira aupo.ior a cs-
1 il,"i", aoliro mo. 1 '11, o ijno pódc haver 
ile oiiic o liem foit , a lí:-i:UU, 

K p-ondlda-t !<•'• gi..- pa ;u lioineiis o 
••1.I1 •?»!', coctl' tu 1 ar.i leiji.es o rol io , 

.1 ti$ ; (01 rentes, n 4? ; nunoin ooin brk 
M i int.-, a i s . ti--. >;-; o ln-í; lud« ouro 
d ei d ' 1' ipill 1. , eu do • t is irosta-
1, o , 10ai o i :n tini» iinlo.i so 
poderá g a n h n r u m d osso» valiosos olõo. 

COS. 

r . i i i lo , 15 do jiii lio de 10111. 

O ai'0lite 1 oral 

1 'rui . i •• n;; Mi 1.1 o 

K::a Diioit. i , 12 l: 

C Di;ik'ta liojo nullt-

primavora a LIM. 

I C. r r : . : v i dss Ci:as 

m. 

H -.'IS-. XI.., ... • .. r -, .-.Kr-J 

i'lll IllOliii d lli-tlll t"l 

Al tostado do dr. 1 njau. In Targ iny 

Mos», capitão-tnnento do 4.» classe do 

corpo (lo »atido (lo o ieroi to , mod ico 

I d a .Socio.lado Portuguesa ele., cto. 

..Mt 'a que r s j rinionton em si 

1 i-io o o. . r,na cliiiioii civil e mi l i-

tar a» pí lu la» ao ti dyspoptioa» do dr. 

ileiiir.eli.innn, o .o mu i ta vantagem PO-

l.ro tod( ; oa o 11( i.. s ] .ropiirados, con-

ti-. n pri: '•> de ventre, dó roa do ca-

1 .'(.-n, enxaqueca, tontura, melanchol ia , 

dinrrlioa, Insomnia , i .ali i itaçílo do co- I 

rnçSo u contra as mi l moio, f ia i nor-I 

VOMIS quo »coin p i o. loi in n-mpi'O om 

vail.iil.iii lóriioo, an îuolciitiaii chroni-

c.v. do «ihilo ion, 

u roi' a i :.i verd. le, o que aff lrmo 
i: ll'h I,. I I - . 

r. igó. 
r, 100 - iilie ' ida) 

lïiic .1 d 
r.lina fi 

17 1J0 corioute, 
na e.,. (J t de 
on jr. acto oor. vi all. 

ideei'. 

7.0 dia oat Btilltagio 
X im äei<nndu loir» , 
is h nas d t inani, t, 
atita fjil vpi.. ia, pa i a 

•> o'i 1 "m i l l . •'. 
n': !< i-'.'.jif ali-
so oinooiij . 

r J u u m 
do I.'. 

.•.I . 

pi 

(•' I ' 
ill i I. 

i. ; : . . r i u da ii'-i (ÎÏMIIIIC 

: I. thin, 1 do n;.;osifi.— 
• asaignndo, dontor orn Me 

I o-'O'.'.o do /.[odieina i 
da Uni,oi, I 
. I t " til lj ;-•• ti 
o l d . imiil 

'Ilia: -1 civi l 

ahaa* 
11 '. o 

;.i ii 

ent; 

do 

as In "ill 
1 r'ii.iss, r 
le»!i»» tloi.ilii 

j u t , : I'.l 0 p 

'((, po- Ilm 

'I :o o 

Fort im. í to 
O dr . Josó Murin Henrroul , juiz da ! 

2.(1 vara, d-'ireloii u fallonoia do .loc". ! ̂  
Fernando» J ' int i ' . ncßr.cianto • ntahola-1 '; 
eido nesta ( aoi lu l . i " 

Fo r am mimaados »ytidifloa proviso-111 

rios o i a rs. .1- Í;Ó .Inl io de l>tr. s a J . | v 

•" 11». i ( >• a cura luv li il o dr. 
Ada lber to Clnrcia cia i . i ia. 

— lionne.iji ao uraaiiiiã, il i hora da ' 
tardo, s'd> a pre ai icti'jia do dr. .focó ' 

em 
min i 

na-,;o hf j 1, 
áo ( t í i i 

.a t iva da ! 
i to da (i.'. 

us . o . , 0,1 
rd in .n ia , a tal 
l i a1 l idado do 
ii d ia l . 

i'iin, 

nit-

do r. !'' .; 'rio F • • am les. 

— - i i & î a * — — . — 

r. ao dos prémios da lotei ia 

j do : 
. il Ol 
; 11,-t. 

•cueim 

I 

i i|a iio 1 

io, -'!." feil 

iiiudo-Ro < 

t.'!, O.'. 

a i ' . 110 cor-

i i io por osso 

a 

F o l pago hontom pela ngeoaia froral 
01 loterma da capital fodoral ilo nr. 
d io Aut i inos do Abron á oin. d . An-
I Muri i Goad- none, : adi n ie ti tra-
m a do il"01;.' io, IV, o i. ,'ioto int . ' i» 
n. il.nSD da lol^ria extrahid» anic-

ntem o premiado crua I2.0M S, 

cu j . i i i l ."odorai, ex t r a i , i l i bon te m 

PiiKMio - f. i:0(i - -, A .i OS 

10. an, n a u , o w o , G ÍÕ I , U 7 i s 

l . i l ' j !) o 17015. 
i 14, »22îi, 7 -2-Î, K' 

211 0 o 2- 21—2. '.'.-. 

cet.le:.. JLír. .Í 
A • :"••.!«-

•Il- .„-:. lillla (I 
! p.'.epn ração i 
pr inc ip io» s. i 
n.o- recommei 
mi, lados. NT,. 

! • ' • i l , 1 

221S, ; 
- 1 , 1 

i on hotiícm 'ia i 
1 211: 

I, 1 

Maria i : :111a 
i'i l j ida •'. n 

.ni, .-a oro,1- . • 
mãos Gang in l . 

01 massa 

o ; ,0. -
;•' a'-j'i 
do out'1 ' . 
assas, i n« 
• tiel, cm 

t) »0,0, 

t^i Ï 3 L X * . 

I« ito. dr. Melh» 
" ei' i fini. 'uai 

le t'Ii% . . .n. 
d m snl imot l id 
i»o om quo 'o. 

• icuaadn i o h; 

I ria.l, 

! O ex ; 
I »n.o. Li i 

do I it i 

•10 r.r. •no ; 

, l i n : » , 14.; 

«018, 6./. 
)...• a, îatiii 

08 e I 

'..'i e l ! . 17 
'ia e CJ71 

I, 

i 

I. 712Í1, 
1, 1H7:17, 
1,11)719, 

J ii. i ?pe i S!f3 ,i, r.rsi; 

I ' l a l l na Peieira e sens fllhos J u l i o H 
^ ( i A l i t l l'oriai-a a . ,.si5 Cactano J.'o | m . . I 
J j io i ta »('.iiideooin, peii looiidi sinn.s, I 

; a to,das rs j onso'i-i quo cm idotai-' 
' 7i'0, i acompui i l inrsm 01 despojos do 

ij14(i J sen idolatrado mu t i do 0 p»a a id d ona 
v.llii.1.1 mor.ida, e cnnvidr.tu a todiia an 

717,'1 1 pessoaa do sua amiz do a aaslsilrcm 
11 y- j li mi a da setiino din, quo tor i logar 
1 0-, ! na negunil 

i do f i eo l t . 
o hospitalar, 

s te-oil idos na tiilier-
I !a, 1 aoi, i l . n r i ras ni li-
mites, nas moléstias do 
ilmfíos, o non oonva lss . 
só Föns ira Muni/ , , . 
> da f-;. 11 ' •,.',.. íj ttma 
• charliiti i.isiio.; ó uma 
doit no oito I oionda em 
lulil ioos, ca jo U'.o as-
davol om i m i t a s onfojf-
ouiótp-ir 1 as f one , óas 

-i d-j. -t nii los ! li. . c , f. i u s 

io ompre'ja- j tasti 

/•Ii islailo ntirloollor 
O 1 . i.ii. ar. A l f redo Kar.lt , 

tado a,", ieu i tot om ha l .eopol i to 
sognintfi r 

c.Vi v.o. 'o de S7, fui atacado f ..vc» 
mente d. a inte.'.tino-i, d ia i i i i én .• .ap l i 
onda com onrnrtii inouto do ligado, co-

re» do motion o m í t i . l 

" a l o polo m e V c o de ousa a 
olon-ai eat conforonoia, e n 

^'ro, tili, p a r especial favor, 
i il'.- it iu- .iico de. I l o i n » 

trat . . . 

II 10 p.'lllo:,» 
o, 1:0 il-.i Uno 
o rogenera I 

». -. 

vezo estima-
•m 

-. mo 
n U :.n; 
quo a i 

I rente, :is H loo 
; Só, o .lendo 
j rdiociitieidos 
! pioil ido r ia ls 

a proxin: 17 do cor-

- H mr.nh. 11a ogroja da ! m i ia que < 

•I l i t i f i ; : 1 sens reco- I trim,-':I a i l t. 

i me i * rj aeto do 1 r.ii.te e to por 

" • '•'.r. o * a 

i ton io dos 
i.o dia 11 

-, t Ui.alo 
fen io ail-

• j lo d r . 

abso l f i d t 

.adro da i ' . ' ro ja 

.0 da l --..'a, r ni 
noito, á nlatond 

oiifari ti" 11, roii si 

i l ,1 
a . 

na iiiiiiicr i 
— l is 

'.li.iinado 

OL 0 

pi ( i --.(Ii or uif noerr in nas 1.0 ra 1 l u-
111 ions com l i r m i n o J . o o n da Miiva, 
para o servi.;o de passai a cm l>. I u 
do r'-. faiMtiaponoi. i«, na estrad» de 
l'-ora hiicccs-o 0 r.-ij ir i io ,S»nio .1» Bo» 
V aia. 

E m a»o 
O Herahla oons ;na om sn.is colum 

naa o boa to do qno es cnpi la . ia las ar-
gent ino» t raba lham ael i . a tnento cm 
favor d » cand ida tara 110 '.. I e d r o 
Mont t ú p reá ou t i a do Chi le . 

A * s u i n p ' » , 1 r» 

7 F n l r i a donnr.ci» d iv .a us irregn-
lar idadc» praticadas contr» os »iin.li-
tos paragnayos p -las anctori i lade» l.ra-
eileir»» .Io por to Mnr t i nho , em Mat to 
6 i osso. 

' A l l i e n a s 1 3 

A conir.iis i o de mnso ln jano» jrtntc 

d o cônsu l drst» capital representon » 

• s t » oontra » intenciio <1« «e »nnexsr 

á Orec i » a i lha da Cret». 

r « r i » , i r . 

Te legrammas v indos d o Chr i s t i an i » 

no t i c i am qne o calabre d rama tu rgo 

I b a e n ontron em franca eonruiesoec;-». 

10 h a . ai 
•lia l'J 

h 10 do F 
d » M a . J 

I i o i l a i i 
taz. 

<r 1, ' 

.1 JS ia 

Mile desto 
ra o pro» 

;• a l i ta i Vf)' 

lasassinado 
do 1I-V8S. 

• :a . u » Jj 

Iti 

O c . -a l ' n I " 
»«1» ( U . ac!il- :ri 
» nbsulv' i v . a 
t o i . 

I S 

J-. . ' '. *• s t.-. Ter 

1 •».!<>«• ,..»I< i s 8 

' o . .ei; - - ..ro 

a ï » , de v Ua d.-
secret»« 

por 1 . TO 

j Fo i á I loipoitori» do Entradas .le 
Forro e Nftve,.:'^"ã'>, )-ara iaío, .ião 1 -- m 

I n rgenc l » , o niQoio da Companh i a I.0-
I Ira.)» do i'i rrti Mogyon» , p ropondo 
i adoptai ' proviïori'Mneiiîo, na lin l a do 
• tronco o raïaao», orna t trifa inovei 
! ">m o -, roço médio, a part i de r * 1 or 
! K. ki lo . 

^ J M I . 

i 'co 0 u i ram hcntei i i , r a 1.0: .1 t ição 
•io ta s t.* t -, ic i , os . ' í amos d a 2.« t n rm» 

> >io oaioli.altos îi va^a de si liilonso 
ez la lan to M f w l b ropa 'i io, tendo 

_ í deixado de comparœcr 2 • "- cf.oeor» 
' 1 rentes. 

Fo i feita prova '"script» do oi i thr .o-

1 t 6 X o £ , » n i m a reee Uitlo clo tu 
' 01 id .fUf<o Al ill til 0 1 d 'j A bien. 

I M O I Í : t 5 . 

l'io, » f -
- 1 ? ». ai < •• iiifn i.i, Mm : h f.rfi «in fa 
! *. • rum. TfB i -»al in» » : PíirP-, 10' .7. tf :••••'•) • 

1 2» Ito-.T ;. ' . i m il. 1 
. i ; t 

t i r.rn i rrr.l», 1 ht 
For A rrnrtr\ — K' h»jo fiip iffrior do \ 

1 j rnp'ti.-i Jl'-n.) : iftrj-o fia r a f iria 
> j rk a! par* ftj&fftn ri ; «: 1..' 0 411.v d<\ r.», 
1 j f. 1* ' ' ^ V ? - / : Ütlfi , • -i e r f-ip • t i V-Í 

.V i fi '»fipiifl: r> "rF ' í1.« ' 
i-it . 0 ta r . ' in-?- «-»sit 

t.iioi m< -, tu. • r tor 11-1 rn 
!1 «i 1 .v.-j -n »i.,'r.i i.» t . . u no . r. 

1 I'l.;'-*!"":*— E.Ier ri-h, 'S-« récit GRJOFA!: 

! ' e »;fo • r iiKP •H: »»rrr ri>. r.inni 
1 j lu- C î 1,US-. V r 0 

S Mariano I 
W I I , I ia I- -t-nr.i 
B zadc o fa< • 

(1 selimo i 

(lo sop 

iça, f i l . 

( A f ' r s'. 

>:: mula 

• ("irt o 
demie 

Mitfuol 
I " t ina c 

! c 1' ia ,1e f-
; io ras da ma 

î so ima dia 

.direi i rnaadi o fn-
• po i a io : ua ttnil-
•lo ara t rem A mi n 
o one p. lo ' tc • 110 des» 

p... .To •'• Vîtolioeo ilo 
' i i i . na i lha do Kilo 
'. ni.n. :r ni rezar na pro-
o ra 17 do corrente, na 

.mta Ipii; g- nia, lia - tp> 

• - - ---je « Î * - -w a , . * — v , • 

js 6 
nanvas 

ciove :a n ar a M <• 
h .Cio a ilo I-'. Inp l'a, 
Todas a tiiio ilo fa-

tum B .V'I-
fonn fl'lio.i du-

ll' .1 m ri-
eartranqui ' I i is ne a d n'i-, o -0 
t a i á i c . r. r.ion.or iii'J'Ieut •. Com-
prar senp ie no it. po- !.. jreral, à rua 

ai lo, II. :. PilAïtMA.'ÏA iJrTI l» . 

10—2 

rsjr niitis 
I oi to Alo 
tratado ] 
Je imann . 

1. s. pr, "laevcu par» mou 
I . I O I I Î O p i ln lan nnti-dv:q.opticas, remo-

o do r.a » 1,:', aoâo. o, om fó d'i ver-
dado, attosto (juo foi o nn ico r emed io 
quo : • i o quo 01:1 ii.oGo.1 de l à . l ias 
cotava ( l i ado . 

Depo is , ( o minha cura, como 6 ra-
tnral , l a n h o falto mn i t oa pcasoaa to-
rnar estas pili i las, n oa reniiltiido • não 
« emp i o on melhores p o salveis o nlgu-
mas vezes ato mil:i ';io.'os. por ou ra . 
i n n cm ponco t-mpo molrat ias ropii« 
t i lda i chrooicas. 

r ó d o pulilioiir i i lo alte-t.ido. 
Aa l . , . " r;i ait... —- Al f redo lo .rdt .— Fir-

ma reeonheoida . Porto A lem» , 27 -lo 
fovi i c i n . :o |8'i2. 

•llcrpliéu 

F.. ii IÍO> rccoi.hcoido qne a l on ivo l 
molott la m ij-'iia, enra-se usando por 
iilgiim te.iipo 1.0 i;ii:cii- M. or ..'o, o 
w-llior ( lepi i .a ' iv j quo se von'.o n i 

no r 

.I-.4 DAltVEL <f: r. 
n. r.vt. 1.0 .'i 14 . . 

1 A i A do<: i 
'71, ÎM S»lB . 

T<>rAta iiOUïtiuïûa: a n l io tegac i» » 

F isca l ' Io 'khoBoiuo era S. l\w»lo, o t . " ! ir-iVy. xr-tr»'. a f r o 
CHCiiplítiiirio dû Alb&tJeí,'!» Ü© S'nutr.B, I r , 0 ß ' o i a l t r i n el*i.;r>nUr. 
l U n l de F i o iUs . p u í * r t ta , o 4 * es- i »mnmi 

cr ip lnrar i© «Ta Aí íorno Ri- Fa r- mai,.!© 0 r. 
Leito; ij.it'a o i p i t ûo i lo porto »le Ran- j f • ne»»« y -t«»', r.r 

t a i , - cap iUo-Unen le Mar i o Vieira ZITÎ'La.., c a v « , » » , e f 
• oi tez. — .'».fiio m í i . j n m . . . . 

r.m 
»111(11 

• f IBIMIM I 
1 I1.-..I1 .•» . s», 
s.» 00 â..i 

UN ET 

I 

< i l . .-., n ,1 

r» -> 

f h 
t! 1: 

, i n 
r. •( 

. u n i 
I l i r A, tîaro.. 

N .iri.i, *t. -- IWi'. « dj l ^n iç . p.irï 
! t.. J r. -I. <t» iofa ."-t 
love' e !,:. ft • sip '1 A'"' ' 
I i a res r.rlti ti F .1.5 -1 ï 4 , ,' .. 00 an 

i - —1s, 
í o IS I,»!* íije rfaiá as oolenn î . » 

l'i I É M » . ..", 

' â r r i ITI " . p H r O " - Î n r " r -»-> 
: i f . M r , h n K S }d ;- i • ' -t •> , 

I b - t ' J l i . , 1 j 

A' i i r a ç a 

; I ' . i r t i c i t i n i i i o s n o « n n i i -

«• f r c i | u e / e s q n e . I t -F . on . I n 

' « « r e i n p iM-rp . i l o n o w ; , s r . 

iî.11!,- (!<• Q u o i n i i M i i l t n s , 

J r ;— ' ; C m a Rrwt/ ixts ä C . 

, I t r " r - - . - T t F B r & J m P t * .'rxtxvurrs 

i.V.; it £ 

SaM» en charlai S i > 

O Or. !.. P . Harrett» r aeWie t que » 

' ( i resm' ,o laç la de l-r.-ca ú o o ;„•>„ 

I p i a . r a . 

[ fi fr-tt. en %Me. f 

j 6"'-?- sei á a m -ina t-n-.na q:.e orynm ' 

Em t,ae Cranio ? 

I'm rlirr 'p lo In ijr, Amnf»ch 
- i He Cai » ' o> . 

: . ; . • < ^ 3 R S C R 3 F A A O 

lui, It, 
• ( 1 . . N A M A D N < i r a . " — ; 

• V—BfA I) . PA 10- ,-A 

0 m aliav rcem-dltnlale 
Para o organismo no psr iodo da 

loo A V 0' LOA do i.i'do'ILi s graves e 
! nos enfr»qnecimnntnn dos pu lmões i 
sem d.ivtdíi o I inl,o i f .ouf ' , í i i .„»c tie 
'/no,a, tar r. I ".'f/1,n.-/./,alo OE rat r ft. 

!;•»<«« q'ri r  r '«'". do pharmseent le» 
, ( i r anado , 11 i n » I ' r imoiro da M a r ç o . 

\ co l i -so lias p r i a s i p M * drog 1. iii» da 
' ' " H O . ( K Q 

' Ireniiii 1!» Crmrrerele d Sä» Pau l » 
U s ordem d j sr. pros idenls , o de 

I r. ••• i do rir.,1 a r.i,oii,..ir, t mada em 
s e . o adooo i (r i i . i .a do de ma io p. 
P s udn. commnn ieo aos sis. aoeios 
eon l i i ba i n te» qtie, a . ' » lar de l .o de 
j u l ho p. faturo. * MI »: • 11 i i .anr. s: n i 
n -,lu.O rots, em o! • l ie ei» A de-
li'.ei-n o da A . omhlé» f loral de 
da foveroi.o ,'o anno pasaudo. 

OO.tr; sim, ( o m m a a i e o a todoa os 
" i t è r e a d . s . p i e rae a ' i t o M a n t a n K N -

j TF. S d i s p o s i ç ã o d o s nieso-os, d»s fi As 
Î ( > liorat d » noite, r.a » £ • ! » s a e i» l , i 
rn» l l i r r i t » , ';7. 

K. Taalo, I l de j n nho de 1901. 

O 1.® the .onre i ro , 

A T . L S T I I / T S W s t l i w o s 

C a î ' ï î o - ' . ' L S o á s » n ^ - . ' - ' O i ï a 

K I L O '.' " o 
ua l)ri ip,»i i» Madure ira . 

.:-»-• n r » po ra t \ ;o '.,4 

r- -1 

A i ni',Iii r 

A si», n i . Al 1:1 l ia, e t . f f . end»mu i to 
. . . . seaa achar u l l iv ie 

' o m diversos ' a i iamenlos, curou-so r»* 
. l iealmonto coin us p í lu las i l» Xnyo j » 
M . à lornto . 

— (j'erttitdos d», C .neeiçâo, do Cam-
pinas, t i n h a iiccc:. s de loueur», pe la 
fait» do •m.striiHfc-ão im-ipeiii.io), o 
go:,» Fojo (ici feita saúde, por nsar al-
g u m t empo as pi lotas de TnynyA M . 
Morato, p rop inadas por D . O r l o u . 

— L y d i a Mart ins do Ol iveir» , de 
Tietô, h fíVi» de desarranjo» c o ventre , 
sent indo n in» i lnreza como um» bo i » , 
que Bin iUva de lo,;»r, « tomando il»s 
pi lnl . is de T « j o y 4 M . Morato, s»roa 
e vr.lton o appei i te , tendo hoje mo i t a 
»aiiile 

— Adela ide Moreir» , de 8. P n ' 
nson das pi lo!»» de Tsvnyá M. t-
0 rfiron se de desarranjos i-
com dóres no» qna. lr is, » . « 
1 r.-oi. de vómitos, q no a 
atentada. 

tF i rmas t i e i i u M . ; ,»»> 

Vendem-se em H. Pan le : 

E A l í t X L & C O M P . » 1 3 1 . 



— " — -

u ; s F \ 

[ í o m a t í r e s 

|llt.. » J 

(to fí Ittlcfil, At 
! iOMflt ,.: MH 

I A, . om sor 

oa nnuoa 

I ' l l S a u I IUI - l g . 

' i i p r í i i i e u l u . A 

liliiiliilha CO ni-

ne i];'iiojnr. 

k Iluda 001)1 ln-

j>t. -pio, om 
p | "< J I • Hi o u v i r 
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E x t r a c ç õ e s d i a r i a s 

I ' l Mgiidií-Íiiras—10:000$ por 750, bilhsfss infeirts 

I ) torcas-feiras — 12:000$ por 750, em 5 qainïss a $150 

ta sabbaJos 8 : 0 0 0 $ por 7 5 0 , eia 5 quintos a $ ! 5 Í 

Os melhores planos das loterias do Brasil 

Com a d im inu ta quant ia du 1 Tl O i»r-ie, p:id«>H> 
obter uni premi« de U:OOU$, 2 i í O Ü $ , U-.OOOÍ, o u 
l : U t » 0 $ 0 0 0 . 

A Loteria dos Estuios recommenda-t-e ao publico pola soriettado 
que preside a tuiloa os eous aut"B u peia maxiniu flscalisação oxor-' 
«ida nas luas extracções, que suo oiloetuadas ua Cupitnl Federal, 
•ob a flec» t avüo do govorno <la Unifio, o ua eidado do Nlchoroy. 

Êlos 6MH06. f K . dr. l.audelino Freire, roprosentanto do governa (is 
lado de Sergipe, o Affonso ('. A. Nnuea, representam po gcvrr» 

DO municipal do Nictheroy. 
A Loteria dos Estados reconinionda-se pula especialidade do i 

planos, & ouiileeviio dos quaos presida o máximo eritorio o o intuito 
do ostaholeccroquidado na dlstril>ui,:lo dos respectivos proiuiaB. 

A Loteria (los Estudos tem depositada no Tho.ouro Federal n 
quantia do 40:üo0$, e no Tlnsoiti-o do Estado d ; Ser j i io . a «inaiitiu 
do ;K):000$, para garantia do pagamouto d l eous pioiul"« r j . i 
termos do do-roto federal li. U.ti38. 

A Loteria dos Gatados oflèrooo rcw \aiila:ens ao» Bona vonao-
dorce, o díi boa coimniseíio noa cnmbistas do interior dot Estados, 
havendo acmpro bilhetes com 30 dia^ d'- ,-uitocodencia. 

O* agentes geraes attegdcni oom brovidado a qualquer pedido 
qnn lhe to.ia leito do interior, do.de <[uo \onlia acompanhado da 
respectiva importancia c a do sello do consumo federal o estadual. 

Os podidcB do billiotcB, ordons do oxtrncprie-, li>tiis perno t, 
qnaoequor informações, dovom sor dirigidos aos acentos gorae- da 
Companhia Nacional Loterias dos l i s tados—FRJS I l iE <£ C. (t 1t 
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Vinho e Xarope de Dosart 
CONTENDO O LÂCTO-PHOSPHA TO tíe CAL 

Approvados pela JUNTA d'I1YG1üNE do HIO-de-JANKIUO 

OLacto-Phosphato de cal contido no x & r o f e c 

no V INHO do DUSART é o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituinte.-,. Kllo fortifica e endi-

reita os ossos das creatir as Raclnlkus, torna vigorosos e 
activos os adolescentes molles <• lymphatieos o os quo 
monstrão-so fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo tiso do V I N H O ou do 
XAROPE de ÒUSART supportão bem o seu estado, 
som fatiga, sem vomitos, e dão a luz creanças fortes 
o vigorosas. O LdCtO-FIlOSpiUltO de Cal torna rico o 
leite das Amas e preserva as creanças da Diarrhéa verde o 
das moléstias próprias da época do crescimento. IVIa sua 
influencia, a Dentição é fácil e opera-so sen: convulsões. 

Deposito em Paris, B, roe Vlvlenno, e nas princlpaes Piradas. 

J J - G S ü w U ü V m 

Destróe os microbios ou germens das moleslias de peito !! 
| o constituo um medicamento infallivel contra as Tosses, 3 
I Catarrhos, Broncliiteu, Grippo, Rouquidão et Influenza. Ij 

Deposito : 8, rue Vloicnne o nas pr/nsi/iaes Pharmncias, 

SANATÓRIO DE SÃO PAULO 

JlfiGO DO PAYSANOÚ N. 6—En t r ada pela Rua S, Jo5o, 40 

Director D r . O l i v e i r a B o t e l h o G ) 

Este Sanatorio que funcciona nos prédios de uma r.prazivt' 

e saudavel chacara, dispõe de optimos aposentos hygienicos c 

confortáveis para o tratamento de doentes que poder&o ser 

recebidos a qualquer hora do dia ou da noite. Kh ffli 

C L I N I C A C I R Ú R G I C A - ^ -

Praticam-se todas as operações de pequena e alta cirurgia. 

Especialidade em moléstias das vias urinarias, 6yphiliticas, do útero 

3 da pelle. —(Eotreitamento de urethra, tratamento 6em dór. — 

Hydroccle cur? radical sem dôr. — Tumores do útero, do seio e 

dos ovários. —Tumores, pedra e catharro de bexiga. — Ulceras 

c caries. — Cp.ncro dos lábios. — Cura radical das hérnias. — 

Operações no» ossos t nas arücul. ;ões. M tíh W» M« 

« j V T o l e s t i a s m e n t a e s e n e r v o s a s * 

Secçfio especial para alienados, isolada, completamente inde-

pendente das outras secções e construída de modo a offerecer 

,A.o ncccssarias condit íes de hygiene, conforto e segurança. — 

i-ara o tratamento de moléstias nientae6 e nervosas dispõe este 

Sanatorio do poderoso recurso de um bem montado 

3oncuUas (ias 8 ás II horas da manha e de 1 ás 3 «li tardo 

40-BMà3S. J0â0.-4O-S. PAULO p i 

f 

TIic Royal Mail Sfeam Packet 

M A L A R E A L I N G L E Z A 

«ADIDAS PARA A RDBOPA 

MAODALKNA (de Mantos), 85 da jaofea 
NILE (de Mantos), 0 do julho 

O paquet« inglês 

MAGDALENI 
Esperado do Rio da Trata, no dia £& do jnnbo, em 

subirá, no mosnio dia, para 

R i o , B a h i a , P e r n a m b u c o , L i s b ã a , 1 
C h e r b o u p g a S o u l h a m p t o n 

Passagens directas para Hamburgo, ISreiuon, ^ntuorpla, 
taai a entra» ci<ladt» oontinoatnas tconfòrtua -<nriintormada na a n s p 
t » ; « l o eniittidaa nos mesmos termos que as i a t iout i iMiptob 

A y r n v i a d u Mula I t o n l ln<jlo/.a o « S Pauto t 

Rua de Bonío, 41 (sobrado) — Caiu d l earraia. I 

Liverpool Brasil and R i m Plats S t a a m 

UNHA LAJttPOUT a UOÙV 

Serviço <!c |»:issi'.ycIros |>:u a \eu-Terk 

o PÃqdetü 

Syphilis • Ulceras • Carie -Uatiiarro 

' das mucosas • Obesidade • Moléstias 
rde pelle • Enfraquecimento gem! • Anemia 

rChlorose • Neurasthenia-Hysteria-AííecçOfs 

dolorosas, convulsivas e paralytica! do c, -

tema nervoso«^ dyí- pepsi/ 

Pwua dc S . J o ã o I I 4 0 

DAS 3 DA MANHÃ AS 10 HORAS DA NOITE 

« i« SÃO P A U L O 'X- ÏX 

t- V 

H O J E 

F E O I t f T A O E O A - V I S T i L 

— D o m i n g o , 1 6 d c j n n l i o do í % ] — g g n 

Ao i i h ' ! <>- ( >• ;>iiii!i> 

m w 
m u í l l f i 
' " ' t í ^ . ir- M 

O g r a n i l e r c m o c l i o i u g l e « 

C 1 X J - J E Z J & . X K r F ^ X a X a X T T S S X a 

Cura ra]diln o radicklmonto todos o:í ciisoh do : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a -

s p e r m a t o r f h é a , p e r d a « s e m i n a e s n o -

c t u r n a s o u d i u r n a s , i n c l i a ç ã o t i o s t e s-

t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , n i o í e s t i a s 

c ios r i i i s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l t m -

t a r í a s e f r a q u e z a d o s o r g f a m s g e n i t a e s . 
Ebto especif ico faz a c u r a pos i t iva e m tod<i^ os caso.-, 

quer d e m o ç o s q ue r d e ve l hos , d á força e v i t a l i d ade 

aos o rga i ns gen i t aos , r ev i go ra totlo o Eystuina nervoso 

c h a m a a c i r cu l a ç ão d o s a n g u e p a r a as par tes gen i taos e 

é o ú n i c o re inet l io q u e restabe lece a snú í lc e dá força 

ás pessoas n c r « o e a s , d e ü n i l i t & d a s e {»sísdo--

tentes« 
O desespero , o receio , a g r a n d e exc i t a ç ão , a i nso . im ia 

c o g r a n d e de s an imo ge ra l douappa recem g r a d u a l m e n t e 

depois (lo uso des te especif ico, r e su l t ando o soeogo , t. es-

perança e a fo rça . 

Mate i nes t imáve l especif ico t em sido ur a d o com gran-

de êx i to po r m i l h a r e i d e pesroas , e aeh.a-EC á v e n d a nas 

mo l i i o r eEp l i a nuac i a s e d r oga r i a s d o m u n d o . 

Direcção: H A R V E Y & C 
2 4 7 E A B T , 3 2 " S T R E E T 

NOVA VOI t lC—n. L . A . 
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O E S P E C I F I C O TN'I'AT.1 ,TVT"Tj 

E s p e c i l c o a n t i - s y p b i l i t i c o d o C L A R K 
Cura radical o dcfinitivuiuonto l o j a s na f ómaa do onvonoiia 

mento do minguo. 
A nyjiliilis lu-imarin, soeundaiia o torohiria í por olio com-

pletamonto sanada o cxpollidn do svslonni oii;nnico. 
Cura ]i*vfi finmpro a syphilis toroiaria, doonçat da O ARO AN-

TA, crupcõos iintigiia ou roeontoB, dúros nos oí-ios, Rlnmlulus onfar-
tadiis, iiillammndci-i nu suppurautes, corrimento dos ouviilos, miius 
raciindm, qualqnor quo uoja a dn i a f l o dosjttj moléstias. 

Ekío ermida remédio curu radioiiluiouto, rnoumo quamlo qtul» 
quer outro tratamento lenha falhado. 

Ka mm composição não outra nenhum vonono J I INERAL , mas 
oxclusívomento i ubitaneias vegetaea innooontos. O sou uso não 
obrign o docuto a diotii íionhuma, uoia a qu; 

dquor nUoraçúo uca 
eous costumea o occupaçõos. 

CfiraniiE?3s quo esto es^scl í iec <6 la ía l l ive l 

Encontra-so cm todas as drogarias o plmrma'ias priuoipnos 
o em qualquer purto do mundo. 

Dirijam-ao á 

a i a r ï s : g S i p o o a a L c 

CIS E S P E C Í F I C O S 

E E I v I € © , d e ï k n z i i S o a r e s | 

Ian |*iiiilits Nneeliariiiiis 
Etlcs remédios, >!>'e con liluem uma melieliia tom rival para o ! 

povo, pola tua ino en. i\idado, grande efllcacl i o racilidado no bhu ; 
u. o ao aleanco do t dop, e&o o main ceonumtoos poesivoia, pois, 
coni menos <*e I 000 do medicamento-, p',ilo-so curar multo h -r.i 
uma íDOlestta, cujo tratamento, pur outro mel >, eu t;i:'italvcz CKN-
TENAS DK Mil, UK1S ! 

1ji uotnir.am-ho iVIuillmi Nervostmi, Ej.l ícrmlnii, Ite.plilnn, I'x-
tüina< iil"i>, Inte l intui, i riimrliia, Ltcrlrlna, i>t'.ldina, Inllsuiuiluu, 
Depiiridiun cl-'oitilleinii. t 

Esta nomenclatura adoptada pc!o nccti-r ovita os enp-anos nr. i 
npplic&f&o dos medicau entos o facilita mult i o trn'.ai.ientw mo» J 
le:tias, peii quonfioio proei:a icr redico para lalier cuü: 

I-elirllina ú o remédie para as f biea r m p i a l ; 
îicrvesliia, l o r aa atterç es nervos:.s, moraes e meninos; 
Ki'lilermlua, pnr.t na moloatias da opiiiernio ou pel.o, 
líc^pirlno, para as moio lia: dou or-.-atim rc.-pii-at-irlos; 
lOsloimu-liiiia, para ns molosHu t!>< •.-at<-i>iag.> o paladar, 
lnte^tliilr.u, para «•• moléstias il"s intestinos ; 
I rlnarina, para na moléstias das urinas o on:anis ur narios; 
l leiiilua, jiani rs ínoleEtia d • utero o outros ergueii da mnlhsr; 
Itorldiim, para as d6rc: ; 
Inflamm-uu, para n. InfinmntSí-re:- o c.-ngO: tíJcs i 
Ilepiiiidina, pn: a as inipnrcüa- d' sanguo : a i f cçOcs escrophulo-

t f . o sypliiliticiX o : rae conEC-i;iienc:a ; 

rortifh-bis, para ti tr i ,eza o s ua-i con. eqnoncias. 
Alóai d.tso. esic.i I->pceitiics do ,\OVO ..ilVDICO, do Rooj» 

Scans, ião medicam-r.los e ml-inados do harmonia com na moloatias 
eriR nada. | o'o c ima do lit-.- Il o co. tumen da rua popalaçfto, tilo 
dilTerento • do do lu liitaah-s do on> » p i c , o 6 p r i ao quo to 
oiuaniainda mui cülenzo na euro dm : n'ennldadcs. 

l'ieparadu.- t'.o f •>;.>:, a <• n er.arso por muito aa: o om p"r-
feilo c la o, c '•< ' 1 .^j-cíIÍIcos <•: :ilo nrmjjr< j >'i:t],t<.H a : orom uaailos 
I.a oct-n láo da i- >»h . a ' ua!qiH-r I'- a d-i dia <>u lia noite. 

Pedidos do. t'j; L'.,-cíiíieos do NiiVíi \e:li:'n ao ::uu auctor o tua-
nlpuladul-, J. A'var do r aza Hoai • em I 'o'o! a , Hi J Oran Jo do 
Sol, oa iis prinepa a ptiarmaciai e drogarias du Bra il. 

' l»op«j. iia.ic: m íi. 1'mile : 

L e b r e , Ems li a & EïïcSSo e E i a r u o ! & C . 
O A' •<• M> •/ " »v. ;.a Boar .->, remott - o pratultamento a 

'ji'ot:: o pedir B'. ' l 'r, .(. Aliares ù'i S> u;.a S oar i a, om Pa ota :, Uio 
( r roln i'o P- '. ' . . ' 

X" ' -r.-v.v • • - • -r -

Illimiuutlu à lus íicrlrua 

rali Irá no dia IT do eorreiile,. is 8 horas da manhS, para 

fifaleüH. P r n i a i i i l i i i r o c X o v u - V o r k 

Keccho pasERgciroe do 1» e3\ elasae para cs p irtos aclmae para 

B a r b a d o s 

Ei-ti paqnete proporciona ana pasaauoiros t i l a o onfart) iisesnt» 
rl( iteia a bordo medico e crladn. Viacom mala rapi ls <(it«vla Itijla» 
l i n u e tem os luconvonieutoo la baldoapSo. 

I'l-ei o <l:i |>;«Ksa;|<-iu cm !J» elns<<e, do It io do 
.Janeiro para \ovii-Vorl<, (<loll:irs, uioeriu 

j niut-ricsina) 
rara pBEi-agott: a tuai) in'orruig'aJ«'.tAÍvu, t i l 8Î1. o i n o i 

Attutea 

K C i i E O l M M E i f A W & C . L d . 
Una I'rin.oiro «lu la in;» , Tilt 

l: om SantoB, com 

F.S. Hampshire & ('. M . , 1'iiii 15 de Novembro, 82' 

5 •' t "V 

iLurg Siiilanieplkaniscliî Dainpfs iMîfaàPi î Se-

SBÎlsGkaft 
fioi'vl.o cspochl entro Manto- o Hamburgo, com escalas pelo lUü 

de Jam iro, Dalila e Li:boa 

Cijil. K. KETELS 
cahir', no dia 19 c'.o cotr.nte, para o 

li lo, ISaliín, IJsInVi, Clmrliourçfo, 
Itolt<>r<Iuin K SI:<int>iir«|o 

j f nço dwparnam» "te 14 nasi.) p\ru lil-OO», 1*>5I1U. 
- Jtdot- ra poquoto da OoiupaiiliU íi» deoaintrioalt» niaJimi, il* 

iMiiiiiudoa aiiaetoo-rioi,pOMUinda oipauldis ami iu t i j I i ju i t »ia 
t*itiii[liiiw dol» e o4 ditjja. 

A Companhia voiulo posmig-n« dlrootainonta par A 1'ai-ii, via 
C L t i t a n ^ u , t e n d u m p r o y o a . e . u 1-» e l a s ao , l b J . 2 J . 1 5 . U . 

i i i , J o l m s t o n & C o m p , 
lit A 1)0 COilJlISUCK), D—São l'auto 

A v i s o s r n x o a 

J i ï 
\ A 

\Á. \ 

• -A:.-'** ïTrrfr**' 

LA UUÜU3 BiUJIUAVA 

csiítí Anonyma di 

O magnifico jxtqutie 

N r? * rra 

m i t i 

miíioí.üOüE m i m ITALIAH.I 
oocicxí iircs-iTU 

SaïlJJDlîî F L O R I O & R U B A T T i ü O 
l'iiigrm rripiUa 

rsp 'laeo r 711 f-anto ató o dia 
do correut-, lahlri, d pois da iu-| 
ài. pensavcl demora, p.ua Esporado em fianto. n-i dia 
It io «!••• •liiiicir» de junho, ialiir,í,dop u ,ta indu-

jpon. aicl denigra, para 

acceitnndo | a: 
: olha o lia c 
i m i ieno-. a. 

Est' 

(ienovn n 
îv»p..i. «Rta es JsnsiiO, Gsnwa «t. 

! ar • Var-I 
1 , . . : .1 „ . c ... „. i Acceitando passageiros para Mar. 

m c m H ... . . t u l i ( l Ua r toUona> c>n i truMborda 
Est- paquete p s aoe.,!,„.:,-tt.i

em
1«

MOV"- , 
aeconimt da ôe para pu -a" eu- -J l':i'i,".to P® -'fe tsplc-ndidas 
di i.a S 3.» Ciotto pa3sog0lrü,P«onini daçOss para passa',-ciros 

Wc e „s o dfctincta o clObKO. 

: - -fv 

il) 

r s i í l ^ ô J e 

t n - r - n « 
I Défi! thnme-i.t 
' actos, ori it.aî eo dls'i 
à- Eiin.irdo l i a n i do : 

! 

(!e iciiim do 100 !—H 0 i il 
i c<:(".n:i iil<*uii€,ui(lo |ir:2a « « ( r i ^ 

I. cc i l i a S I uuh s 
r w c c c i a s s «!a C-on^ftn^hSa 

Bhin ^ 1 JJ. eil.. Ç. U e : Tir. : i'.ea poça Ct'l r 
( t j e.e.ipior fraw-ez l'. l;«rtnn, tr-ducçio 

B A N D A D E M U S I C A . 

À ' c c i t e — E l e c f r i s a n f a f u n e ç ã o 

Entrada fran j» i s persoas decentenifnto trajadis, resrrvando-
H a direetona o direito de velaUa a quom ju lga; convenienU. 

V . E — 0 d a b A th l v t i c t d t P t l o U far* 

j f F M t m t o fa« • i t u l i s h o r u fa n u U Ù 

ik 
r r y t " 

/-• Á-vk * 

a j m s m & Vi* tf 
I : c-cr.M, :.- • ! ' m: r.l i >.I-:< nc, Chr.s-ir, ,o de pn.iya Adol-

pho Cascart, Itas t ! Jur.ior: Rartoy, liitn.alK-ie D- b tis«' n. Chal..: 
Milai-t,tf Cftnifo; ; I a r i " o n , J'oe;,miran HleVciln, J . I ) ar. I o 
' anms, rt.inipaio: contr -(egin. K l ilva ; Zíizá, Iiiicl ia Him c 
Ana-« .Tu'ia Si-,p Tot«-. A Ma.- fimoBc, Kaimi Moetz; C a r i ' " . 
I.aiiii". 1 ' f i r o i r a í orinra, CeriH) S M l I Mm». Ihi r-n»-, Ar os» 
ta Ki í»ã'!i:cl -. Katbalia, Ju l ia M .n i z , í t i l i e u , Ji.»ni «ite de hoi.za ; 
Melar.ie, i ^ u r a |vir*i..-i. 

flioca art-ialidftile 
V i s e u i • « : p ç : ! - i c l i M " f l l » i « , i i i i ! w i d » Souza 

AVISO—A C -i.ij..v : i.. Bi.i e fip-;o ar.iírs ne ta capital, 
cm (w « r» i icj i » k* priatipt # p- ça.s do >cu repertório. 

O s i-fvt^' • os a i : • i i » i » . t i . n t t a t i i 'erivth, a l nd- i que chova. 
1'küa.OB — C-»ta»r •«• :•;» :(*); fyz.i», it >o ; ea>!eir.>a 

de I» d » « , ; t.ib so ile I» fila,«$«/>; t j t c J j i.as «atra. 
filas, ! « ' » ; galeria• oun: rodas, JK*>) : «ittindas ?e»jea, iJCO-i. 

O biifc«: A ve: ta no G»/c 6'uarony, diw 10 horas da ranbA 
As 5 t a larde: depois, na bilheteria do theatro. 

Oi- Kpectac-alo» c- metam ím s l|'.' <m ponto. 
D . pois du espectáculo, haverá tiood. para todas as linhas . 
Amanhã, extraordinariu eucxu^ j da aeuia Latd.a S a é i i — 

CM4a£«Até. 

1 

Süciítá 

E n 

í : Tia-spõits fearrtíRics á fan <!« Hhi i íü i 

o vai >n 

CJ-.1 il<±? * -j fka^.1' aAAii,, ,:>.;.) Ke 
e poiado do l o a ! ir..'a em ... V o , 
dopoi da I: di por,raiei d m na, ) i 

G é n o v a o I J ^ p o l e s 

da corrente, tahlr i . 

O I'A<i> Kr£ 

e pert do d" I.io da T i i t a em San' •-, n . d a 5 do julho, lahiri. 
t-p jL da uidiíjou a- e demora, j»ur» 

I. e C i a p o l c s 

^ ^ ^ OiA'/lF.lE 

J í " L j 3 E C 

esperado dr. Eari.p-i em Snjitos, no dit SO de jun o, labiti depo» 
da indiapensa-ei demo a. para ' 

M e n t a w s d é o a B i s e n o s - A i r a a 

t a ra pusageu e aiaú larorma#«a* eom as a< lata* : 
fcai b . 1'auio, Orey, A titanes A t ' „ rua do 'Jeinniorcio, l í . 
Lm haatos, Orey, AntaaesA C., ru» 15 do SaTombra i i i 

iüo da Jaaux», O « ; , A p t a a « « C . r a J i w M * Oataar*. 10 

1 Para passsffana o mais iufof-
&iavõe,n, trata-so eeva ua ajontaa 
c:ii U. i'uulo 

1'reço das passagens lio 1. 
classe para Génova o Naj.ulcu 
fis. i uro .,(0'">. 

Viai/ci,i rápida 

M o Bricfola & Comp. 

u isuioi f-í. ILÍ d a f l oM ins .- 'B , 3 9 

B * m V A h 3. 
iua Qu.uzu iiu X>jvoiubro, n. 1) , o B . T f í rM t i a & f » m bant 

t u a \ i. 
A. l l JItl i 'A Caiup., K-.VA 
üü i i u U.ana». a. it).' 

Viuooiiao <lu Hia liiailJO^ 
llUX7iOiOlCI 

o . l i íu 

V' ï "•'. : ><~u 

SésíííIi ds_ Transflil» Hiriiinu á fepmr da Marstilli 

« VAI 'O i ! 

B E T H Y N I E 
•»pêra lo da Europa er.i S .af»- rto d.a 20 do correuto, sahirá, doyau 
da indispee.avol den oia, para 

M o n t e v i a é o e 

E u e n o a - A l r e s 

Para carga , pa easo.roa e mais iuformaçOos, trata-ta diracU-
ni«nte com 

O r e y , A n t u n e s & C . 

Em Santos—(tau 1 5 de Novembro, M l , ! • 
Km S . Paulo—Hua Am C w m n U , 1 5 . 
Ma Bio de Janeiro, Orey, Aataaea k C. ,raa Geaeral " 


